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p o r  fin la  <¡accl'i  h a  p u b lic a d o  h o y  
Ia a n u n c ia d a  y  a p la z a d a  R e a l  o rd e n  
r e fe r e n te  a l ré g im e n  d e  t r ig o s  y  h a ­
r in a s . A iln .  s in  e m b a r g o , h a b re m o s 
d e  e s p e r a r  io s  p n cien iísim O s e.s.^^- 
ñ o les, p a r a  s a b e r  c u á l  - e s  en  defin i­
t iv a  la  s u e r te  q u e  e s a  R e a l  o rd e n  
■nos d e p a r a , p o rq u e  a ú n  q u e d a  p or 
h a c e r ,  y  c o n s ig u ie n te m e n te  p o r  p u ­
b lic a r  )o q u e  m á s  d ir e c ta m e n te  p u e ­
d e  a fe c ta r n o s  a  c a s i  to d o s, lo  cjue 
lla m a  la  m ism a d isp o sició n  o fic ia l 
«M edidas c o m p le m e n ta r ia s » .’

L o  q u e  s& b e m c s y a ,  lo  q u e  nos 
d ic e  la  R e a l  o rd e n  p u b lic a d a  h o y  en 

’ Ja G aceta  e s  su fic ie n te  p a r a  q u e  fo r- 
men-.os un ju ic io  p es im ista  a c e r c a  de 
lo q u e  d e  e s a s  d isp o sic io n e s  c o m p le ­
m e n ta r ia s  p u e d e  r e s u lta r ;  p e r o  c o ­
m o  la  e s p e r a n z a  e s  lo  ú ltim o  q u e  se  
p ie rd e , d e b e m o s s e g u ir  e s p e ra n d o  
que D io s , y a  q u e no  m e jo re  n u e s tra s  
h o ra s , p o r  lo  m e n o s s e r á  s e rv id o  de 
mo e m p e o ra r la s .
, N a d a  h a y ,  e fe c t iv a m e n te , e n  la  
dist;osici<5n o fic ia l, q u e  ire m o s  e x a ­
m inando d e ta lla d a m e n te  e n  d ía s  s u ­
c e s iv o s , q u e  n o s  p e rm ita  s o s p e c h a r  
un p o r v e n ir  m e jo r; to d o , e n  ca m b io , 
se ñ a la  co m o  co n clu siú n  in e v ita b le  
d e  l&s p re m is a s  s e n ta d a s , u n a  m m e- 
c ía ta  a g r a v a c ió n  d e l p r o b le m a  d e  
jas  su b s is te n c ia s , m e d ia n te  u n a  m- 
m erfiata e  in e v ita b le  s u b id a  d e l p r e ­
cio d el p an .

K o  h a y  sin o  v e r  q u e  e l  p re c io  d e  
las h a r in a s  r e s u lta  sú b ita m e n te  a u ­
m entado e n  10  p e s e ta s  lo s  100 k ilo s , 
para c o m p re n d e r  q u e  fa ta lm tn te , so  
pena d e  q u e  e l  G o b ie r n o  t e n g a  a r te s  
la u m a tú r g ic a s  p a r a  im p e d ir lo , h a ­
b rá  d e  s u b ir  e l  p re c io  d e l p a n  en  10 
c in ü m o s  e l k ilo ,  y  e s to  su p o n ien d o  
q u e  a l  m o d ific a r  la s  la s a s ,  e l  G o - 
b itítn o  e s ;é  d e cid id o  a  q u e  e l E s ta d o  
s ig a  c o ste a n d o , co m o  v ie n e  h a c ié n ­
d o lo  d ts d e  1a a n te p a s a d a  h u e lg a  de 
p a n a d e ro s , la s  d ife r e n c ia s  d e  jo r n a ­
le s  q u e p a r a  r e s o lv e r  a q u e lla  h u e l­
g a  s e  a c o r d ó  c o n c e d e r . S i  e l  G o b ie r ­
n o  n o  a d m ite  c o m o  in d isp e n sa b le  e s e  
&acf,ificio^-y'4iay q«iiT. asígiw aque- 
í i s í s e i á ,  la  s u b id a  d e l p r e c io  dül 
y»an s e r á  m u ch o  m a y o r .

H tí a q u í,  p o r  c o n s ig u ie n te , u n o  de 
los m a le s  q u e  d e s g ra c ia d a m e n te  te-, 
jis m o s  r s 2 ¿ n  p a r a  e s p e r a r  d e  la s  m e- 
4 íd a s  c o m p le m e n ta r ia s ; q u ié r a lo  o 
n o  Ja C o m is a r ía  d¿  A b a s te c im ie n ­
to s , e n c a r g a d a  d e  d ic ta r  e s a s  d isp o­
sic io n e s, e l  a lz a  s e  p r o d u c irá  a u t o ­
m á tic a m e n te  y  no h a b r á  m odo de 
e v ita r la ,  a  m e n o s q u e  e l  E s ta d o  s e  
h a g a  c a r g o  d e  u n a  n u e v a  o b lig a ­
c ió n , y  com o p a g a  la  d ife r e n c ia  de 
p re c io  d e  los jo rn a le s , p a g u e  l a  d ife ­
r e n c ia  de p re c io  d e  la s  h a r in a s  p a ra  
.e v ita r  e l  au m en to  d el p re c io  d e l pan.

N o  fa lta  q u ien  d íg a  'q u e  e s tá  dili- 
cuítv’̂ d h a  sid o  la  ca u t.a  c c l  r e ta r d o  
e n  la ¿’u b 'ic a c ió n  d e  ia  R e a l  o rd en ; 
y  no  f a l ló  q u ien  an ^ in ciara  q u e  p a ra  
s a lv a r  e s e  in c o n v e n ie n te  s e r ía  m odi­
fica d a . N o  lo  h a  sid o , s e g ú ;i p a r e c e , 

e l  o b stá c u lo ; c o n  la s  resp o n sab iri-  
¿íades q u e  to d a s  las  a u to r id a d e s  p re- 
ten.-lían, y  s e g u r a m e n te  e ig u e n  p re- 
(L«»!Katriido eiudr.'. s ig t ie  en  pie,

V  lo  t ‘ .o r  d e l c a s o  s e i á  si. co reo  
p a d e ce  pi o b a b le , la s  n u e r a s  d isp o si­
cio n e s  no e v it a n  e l  e s c a n d a lo s o  a b u ­
so  p o r  m é r ito s  ele* c u a l  loa tah o n e - 
T es v e n d en  a  p tecic 'S -n iu y  s u p e r io ­
r e s  r\  d e  la a a  e l  p an  fabr':f-ado 
l ’ a tia E s  V jo r n a le ro s  q u e  e) E s ta d o  
l*-s p ro c o i riiona a  p r e c io s  in íe r ío r e s  
p a ra  c o a s e g u ir  u n a  r e d u c c ió n  en los 
« S ito s  d e p rod i!ccíó H , S i  esá  n e g o -  
cj"'’ . ^ue ta n ta s  vec®.s h e m o s d en u n ­
c ia d o 'ín ú tilin e n te . p t r d o r f l ,n o  .^ólo 
s e  h a b ' A  « g r a v a d o  l a  s itu a c ió n , sino 
q u e  lo s  a g r ic u lt o r e s  te n d r á n  d e re ­
ch o  a  re c a b u ^  p a r a  f í  n u e v a s  ve n - 

• y a  q u e, i,','*4vpiente, e l  p a n  h a  
d e  UegF.r r- lo s  c o n - ''^ 'íd o r e s  a  p r e ­
cios s u p e r io re s  a  lo s  c , ''e  s u p o n d ría  
u n a v e r d a d e r a  p r o te c c ió n  A g r i ­
cu ltu ra .

le ñ e m o s , p u e s , d esgraciad íin r*® .’ 
s o b ra d o s  m o tiv o s  p a r a  s e r  pesi- 

triistr»s, y  le s  ten em o s ta m b ié n  p a r a  
a u g u r a r  q u e e s ta m o s e n  v ís p e r a s  de 
g r a v e s  c o r ll ic tp s , q u e , p o r  lo  v is to , 
e_i G o b K .rn o , p e s e  a  to d a s  la s  in d ic a ­
cio n e s , n o  tem e.

los periódicos que publican esta ini'orma- 
ción—se niega-a reconocer esta boda si los 
aliados no acceden a colocar al Principe 
Jorge en el trono.

Alíjunos í r̂iegos han rogado a Vcnizelos 
que torne parte en una conferencia sobre 
este asunto, y Venizelos parece que se ha 
negado a elle rotundamente, diciendo del 
Rey Constantino y de su hijo algo parecí' 
do a lo siguiente:

«Los dos son de !a misma madera.» 
Esto no es obstáculo para que los rigen­

tes del' Rey Constantino prosigan sus ma­
niobras con toda actividad.

Según aseguran los mismos periódicos, 
está en IJerlíu; pero la agencia de pdnova 
se halla en comunicación con ciertos grie­
gos de América que han hecho llegar de 
os Estados Unidos airmas y municiones 

que han podido introducir de contraban­
do en Grecia.

í!t illíEta ll(itll!ll5^_8l_EtJ J8 filttis?
(P O R  T E t.É G R A l’O)

I.ONDRES 28.-E1 New Yor Hcrald di- 
c que. s cié temer que las cleccion>-s oe- 

que van a ce ebrarje muy pioñto 
■recia serán muy agitadas.

comento, según parece, se or- 
vc  ̂ una ^»*«bray Redín, a ]a
a VpnivM lin es derribar
ianHn .   ̂^ reemplazar al joven Rey A h -

se ha casado reciente- 
pern p1 l^rincesa Isabel de Rumania, 

ero el Gobierno rumano—según aseguran

¿ S e  r i n d e  e l  g e n e r a l  V i l l a ?

(POR TET.ÉGEAPO)
MÉJICO 28.—El general Villa ha ofre­

cido al Gobierno someterse sin condicio­
nes.

Ei Gobierno le ha contestado ordenán­
dole que se ponga a disposición del gene­
ral Martínez, que es el jefe del Ejército de 
operaciones.

El trigo y la harina
R e a l o r d & n  i n t e r e s t n t a

H o y  p u b l ic a  l a  G a C íta  l a  R e a l  o r d s n  r e la ­
t iv a  a l  a 'D ís tec im io n to  d e  t r ig o s  y  h s r . 'n a s  a l  
ín f irc a d o  n» c io n a l .  .

L a  R e a l o r d e n  v a  p re c e d id a  d e  u n a  e x p o ­
s ic ió n ,  r a z o n a n d o  l a s  d if íc u lta d e s  p a r a  c o n ­
s e g u ir  l a  n o rm a l iz a c ió n  d ’'!  a b ^stiaa im ien to  

- .m u n d ia l d e  t r ig o ,  c o m o  c u n sa c u a n o ia  d é l a  
g u e r ra .

R ilo  ju s t if ic a  lina in te rv e n c ió n  d é l i 'o d e r  
p ú b lio o  p r u d e n te  y  j u s t a ,  p a r a  e v ita r  « b u so s , 
y  p re c e d e  ta m b ié n  fa v o re c e r  la  p ío d u c c íó n  
n a c io n a l ,  p a r a  lo g r a r  q u e  n u f s t r o  m e rc a d o  
l le g u é  a d is p o n e r  d e l  t r ig o  p re c iso  a  su s n e *  
c e s id e d e s ,  s in  t e n e r  q u e  r e c u r r i r  a la s  im - 
r o r ta o io n e s ,  d e  l e s  q u e  h o y  n o  s e r la  p ru d e n ­
te  p re s c in d ir .

Á  ta l  f ia  80 f a e i ü t j r á n  a l  a g r io u l to r  a b o -  
n o j  a  p re c io s  in f e r io r e s  a  s u  c o s to , e s tia a u -  
i a n d o  f u tu r a s  s ie m b ra s ,  c o n  l a  g a r a n t í a  de 
u n  p re c io  m la im o r e n ju n e r a d o r .

S e  im p e d ir á  l a  m e z c la  d e  h a r in a s  d e  tr ig o  
c o n  la s  d e  o tro s  c e re a le s . E l  a g r ic u i to r  e sp a - 
ñ o ] ,  p a tr ió t ic a m e n te  d e b e  c o m p re n d e r  l a  oe> 
c e s id a d  y  ju s t ic ia  d e  U m ita r  s u  g a n a r c l a  e  
ig U B im en ts  se  c o n te n d r á  e n  s u  p r o p ia  ó rb i­
t a  d o  a c tu a c ió n  e l h a r in e r o ,  e v ita n d o  q u e  so  
d e d iq u e  a  la m e n ta b le s  e s p e c u la c io n e s .

Con et xvaai^iuic>}ta-a todo Irar.ce d& 
un constante precio en la harina se evilsrl  ̂
la posibilidad de la elevación del precio del 
psn.

S a  e s tab '6 o e rá .n  depó& itos r e g u la d o ra s ,  
p o n d r á n  e l m e rc a d o  a  c u b ie r to  d e  « x ces i- 
v a s  o R c ila c io r.ís  d e  r r e c io ,  y  s e  r e s t r in g i r á n  
la s  e x p c r ta ''io n e 8  c la ^ d o s tin a s  q u e  v ie n e n  
r e a l iz i 'J d c s p ,  u t i l iz a n d o  d e te rm in a d o s  p r e ­
te x to s .  '  ,

L a  p a r te  d isp o s i t iv a  d ice : « I .o s  a g r ic u l to ­
r e s ,  a l  l e v a n ta r  l a  c o s e c h a , h a r á n  l le g a r  a  
la s  J i in ta s  p r o v in c ia le s  d e  S u b s is te n c ia s  re -  
la c ic n e s  j u r a d a s  d e l t r ig o  o b te n id o , s u p e r f i ­
c ie  c u l t iv a d a  y  l a  q u e  so  c n lt iv a i  á  e n  l a  p ró ­
x im a  s ie m b ro , f c r r a u la n d o  l a  p e tic ió n  d e  

's u p e r fo s fa to  q u e  i e ce s ite .
A  lo s  a g r ic u l to r e s  q u n  v e n d a n  s u s  cosa* 

ch fts  a  5(1 p p so la s  I f s  100 k i lo s  e n  g r a n e r o ,  
e! E s t« 4 o  le s  g s r a n t i z i i ú  q u e  e s »  s e r á  p a r a  
e llo s  e l p re o io  m iu im o  d e  v e n ta  d e l t r ig o  e n  
lo s  d o s  e ú o s  h ig u ie n te s .

L a s  c 'm p r a s  lie  t r i í o  r a a l iz • d ^ s  e n t r e  o l 
p r im e ro  d e  n o v ie m b ia  y  e i  p r i ju p io  d e  ju l io  
d e o a f 'a t 'ñ o  te .  d  á n  u u  L o b rep rec io  m e n ­
s u a l  d e  25  u ^n U m cs p o r  r j id a  100 Icilos.

A  lo s  a - r i c ' i l t o r f s  q u '  ’o  .d p m s n d e n , e l 
E s t* d o  le s  s u B Í n i s t r a ’ á  3 O k 'J o s  d e  s u c e r -  
fc s fa to , p  ii- h  .c  á f e a  a  l.S ¡ .e -e in s  lo a  l'.O  k i- 
I c s .  G s ie iu m 'n m tr o  l e  > u j c r  > n a rá  e l  a ñ o  
a c t u * l a U s  l in i f a i - ic n c s  < m pue^fas p o r  !a  
p re m u n a ,d e  l i ’m p o  y  m á s  o i r  u n 8 .» n n ia s .

E  A ltad o  p o n á  in c  u t  r . e  d '  l 'S  c o se ­
c h a s  d e  lo »  » g ri .  u U  re s  n o  a s t -p t-n  e l 
r é g im e n  a n te r io r  m pr< c  o  d e  <a$a. s i  h s  n e  
n e s íJ^ d e s  n e c v ü iia le i  lo  - . x g M ,  e n te n d ié n ­
d o se  p a r a  <stO'  efectox v ig e n te s  l a  t*!»* f i j a ­
d a  e n  e l d e c re to  d e  t i  d «  a g o s to  d e  1910.

C a d a  M u n ic ip io  sb  T eserv a tó . e l t r ig o  q u e  
n e cF s ite  d e l p ro d u c id o  e n  s u  té r m in o ;  c ad a  
p ro v in c ia  d e te r m in a r á  ia iu a im e n te  l a  c a n t i ­
d a d 'q u e  n e c e s i ta .  L i s  j u n t e s  P ro v in c ia le s  
d e  S a b s is to n o ie s  n o l ic ia iú n  a  l a  C rm ia a r ia  
e! s o b r a n te  d e  s u  p ro v in n ia .  L a s  J u n ta s  d e  
S u b s¡slen c i« .s  t r a s la d a r á n  a  lo s  fa b r ic a n te s  
d a  jj& rin as la s  d e c la ra c io n e s  d e  l e s  a g r ic u l ­
to re s  p a r a  q u e  p ro c a d a n  a  l a  c o m p ra  d ‘ l 
g ra n o . S e  'a b r io a r »  u n a  io ^ a  c la se  d e  h a r i ­
n a  d e  tr ig o  s in  m ^^scla, v e n d íé n d c s s  e n  f á ­
b r ic a  a  72 p e se ta s  lo s  100 U 'lo s  c o n  u n  so- 
b ra p re o io  m e n s u a l  d e  30  c é n tim o s  d e sd e  1.° 
d e  dioíem Vire h a s ta  1 .*  d e  a g o s to . T o d a s  la s  
v on t«8  d e  h a r i a a  l a s  in te r v e n d r á  e l  E tía d o  

n o  p e r m i t i r á  q u e  c ir c u le n  h a s t a  com * 
p r i ó a r p ;  f ia n  v e n d id o  a l  p re c io  f ija d o .

L o 8 d 6 p ^ * ito #  ¡de J ia r i r a a  e n  I»» f á b r ic s s  
e s ta r á n  a  d iitp c s ic ií 'n  d jil E s ta d o . E s te  a d ju ­
d ic a rá  d iiÉ c ta m e n te  a  la s  fá b rio a a  4®1 l i to ra l  
e l c u p o  d é  tr ig o  n a c ie n a l  ( ju e  d e b e n  m o ltu ­
r a r ,  y  f a v o re c e rá  í a s  im p o r ta e io n e s  q u e  rea* 
Íi*op d e  t r ig o s  e x t r a r j e r o s ,  in te rv in ie n d o  s u  
eo{Bp*’«  y  a b o n a n d o  a  lo s  fa b r ic a n te s  l a  di- 

'« i r i 'í a  eía o r sp io  q u a  e n  c a d a  c a s o  s e  e sti-
1 , ? u n ja  io lB l d a l a s  im p o r ta c io n e s  in

. -vo r e b a s a r a  (je WQ-OW to n e la d a s .
I T p t t i d o  c o r  5 "  •** r e a io n tj j  d s  g r a n
h \  K s ta a o  c o r s . .  f t a n p »  d e  p ro -
c o n s u m o  lo a  sío/i.» (1.  -> íi í f# a i je ? e p re c i-cedencia nacional o extra-,
g e n . p a r a  r e g u la r  y  a p r o v is lo n .

*^*Sa'proliib irá  a b so lu tf tm e n te  e l  e m b a rq u e  
d e  tritcos y  h a r in a s  p o r  lo s  p u e r to s  e s p a ñ o ­
le s . E l s u m in is t r o  d e  l ia r in a  a  n u e s t r a s  pose* 
s i c n o #  y  z o n a  d e  A fr ic a  s e  h a r á  d o n d e  A.1* 
c e o ire s  v  M á la g a , c o n s ig n á n d o s e  l a s  e x -  
p id ic io n e s  ^  l a s  a u to r id a d e s  d e  d ic h o s  t e r n -

E1 a c ro v is io n a m ie r . tb  d e  B a le a re s  y  C a ­
n a r ia s  s e  e fe c tu a rá  s i  e s  p o s ib le  c o m p ie t» n -  
d o  la s  e x is te n c ia s  in d íg e n a s  c o n  im p o r ta d o -  
n e «  e x tr a n je ra s .

L o s  a lc a ld e s  s e r á n  r e s p o n s a b l f s  d a  .a s  
o c u ita c io c e s  d e  t r ig o  e n  s u s  re íp e o tiv o s  t é r ­
m in o s  L a s  o c u lta c io n e s  d a s c u b ie r ts s  s e r á n  
m u lta d a s ,  v f ln d ió n d o se  e l t r ig o  d e sc u b ie r to  a  
p re c io  in fe r io r  a l  d e  t a s a .  L a s  d e c la ra o io n e s  
l 'a l s i s  o  v e n ta s  a r b i t r a r i a s  d e te r n n n a r á n  í a  
in c a u ta c ió n  y  m u l ta  co n aig u ien } # ,

EN LA CÁMARA AUEnAANA

mpsiliiile illsiiiüo Hs too Siinots
ÍP O R  T R Í.ÍiG R A F O )

• BERLIN 28. — El ministro de Estado 
alemán, Simons, habló el lunes en el Par­
lamento sobre los asuntos actuales de la 
política internacional.

La Cámara je escuchó con la mayor 
atención.

Subrayó, al principio, la gravedad fie] 
Tratado de Paz; •

«Creo-=-di¡o—que en Alemania no se 
tomó en serio hasta ahora, este Tratado 
que se nos obligó a firmara! encontrarnos 
en una situación apurada 

J-o cierto es que nuestros adversarios sí* 
que lo toman muy en serio. Esto lo vimos 
claramente en Spa.

El Tratado de Paz de Versalíes se redac­
tó sin !a colaboración de Alemania, y su­
pone un Castigo para urj pueblo al que se 
acusa de haber provocado la guerra. No es 
posible protestar contra este Tratado ante 
autoridad alguna.

La paz de Versalíes contiene principios' 
que, de ser aplicados con justicia, crearían 
una nueva Europa inspirada en pensa­
mientos de solidaridad. Nuestro deber es 
convertir la paz en un instrumento de jus­
ticia.

La Delegación alemana de Spa hizo to­
do lo posible para hacer desaparecer, o dis­
minuir por lo menos, las asperezas más 
acentuadas del Tratado; pero Millerand 
resultó vencedor en la Conferencia.

Si hubié'emos dejado ocupar la cuen­
ca del Ruhr, nos hubiéramos lanzado a 
un abismo.

Alemania y Francia dependen una de 
otra económicamente. Y en este terreno 
tengo que decir que cualquier incidente 
lamentable perjudica una aproximación.

La manera como quedó satisfecha la de­
manda francesa respecto a la desaparición 
de la bandera de aquel país izada en la 
Embajada de Berlín, dañó las relaciones 
entre ambos países.

Opino que no da lo mismo que las tro- 
)as que tributaron honores a la tricolor 
layan acudido mal vestidas y con el fusil 

al hombro, cantando, ai marcharse, el 
himno nacional alemán; sobre el gusto no 
hay, en realidad,nada escrito; pero yo creo 
que en el caso de referencia no se acertó.

Otro incidente fue el asunto de la Em- 
ba ada francesa en Munich.»

Ü1 orador cree que el proceder Irancés 
pugna con el espíritu del Tratado de Paz; 
pero—agregó—«Alemania tendrá que ce­
der en este asunto también».

Asi tendrá que hacer hasta que exista 
una autoridad imparcial con poderes para 
resolver este asunto.

Hablando de Italia, afirmó que las rela­
ciones entre Alemanif y dicho país mejo­
rarán muy pronto, ya que existen nume­
rosos intereses comunes entre ambas na­
ciones.

lamentó que subsistiese el e.stado de 
guerra con Norte América, y que no ha­
bía esperanzas de poder* poner lin a este 
estado de cosas antes de.lines de marzo del 
próximo año.

El orador elogió a este respecto ¡a labor 
humanitaria realizada po’r los Hlstados Uni­
dos a favor de los niiTos y de las madres 
jóvenes alemanas.

Expresó al mismo tiempo la gratitud 
del pueblo alemán por ia favorable con­
testación dada por el Presidente de la Con­
federación Suiza en el asunto do la Cruz 
Roja.

Refiriéndose al odio que siente el pue­
blo belga contra Alemania, el orad^f ex­
presó e\ criterio de que dicho odio des­
aparecerá un día.

Simons dediéó un detallado estudio al 
problema de Oriente, manifestando que el 
deber más noble del Gobierno alemán era 
el de mantener la más estricta neutralidad 
en el conflicto rusopolaco.

El ministro dijo que en el manifiesto 
oficial que decreta dicha neutralidad no 
se habla para nada del reconocimiento del 
Gobierno de los Soviets.

Agregó que Alemania reconoció ya di­
cho Gobierno en las negociaciones de paz 
de Brest-Litovsk, si bfen más tarde se sus­
pendieron las relaciones con Rusia; pero 
sin tocar al reconocimiento de la Repúbli­
ca sovietista.

El ministro calificó de injustificable la 
intención de la Entente de entregar a los 
polacos las arm ^ que entregue Alemania 
a lo.s aliados, por pugnar con el 'I'ratado.

Cree que todas las armas entregadas por 
Alerhania han de ser inutilizabas o des­
truidas, pero no utilizadas para nuevos fi­
nes bélicos.

Refiriéndose a Rusia, el ministríf dijo: 
4.Mo creo que la Rusia sovietista quiera 

atacar a Alemania, matando e incandian- 
do, porque lo que ella necesita es un apo­
yo económico.

Yo conozco personalmente a Chicherin, 
y no pertenezco a aquellos que ven en Ru­
sia solamente un gran caos. Noticias muy 
d^tajlfidas y de fuente fidedigna demues­
tran que en Riisia está realizándose una la­
bor gigantesca de reconstrucción, labor 
fius nosotros debiéramos tomar como mo-

El problema de encauzar paralelamente 
todas las tendencias contrarias y unir las 
fuentes do e.nergía del pafs entero, se ha 
llevado a cabo >=n f?.ií,sia de tal manera 
QU5. si conociéramjos bipn esw obf» de 
reconstrucción, la admiraríamos.

No tenemos la intención de echarnos en 
bracos de Rusia para poder Swstraernos al 
Tratado de Versalíes, porque entonces 
Alemania sería el p^mpo de batalla entre el bolchevi^yismo orleflwf y cspjtaljsmo 
occidental.

Esto haría que volvleso Alemania a  los 
tiempos de la guerra de los treinta años

No queremos perjudi^car a Polonia, co­
mo tampoco a Rusia.

Es una necesidad para nosotros vivir con 
Polonia en buena vecindad; pero Polonia, 
en lugar de crear una separación entre 
nosotros y Rusia, debiera servir, por el 
contrario, de puente entre ambos pueblos,

Por lo mismo, Polonia debiera acabar 
con su política de vejaciones e injusticias 
para con nosotros. Es absurdo intervenir 
en la guerra rusopolaca.

.Si, al iniciar nuevas-negociaciones de 
paz en Oriente, la Entente comete los mis­
mos errores que en Versalíes, aquella paz 
será un castillo de naipes, mucho más 
propicio a derrumbarse que la paz de Ver- 
salles.»
. Terminó el ministro Simons diciendo 

que el motivo fundamental de haber fir­
mado el Tratado de Spa fue su inquebran­
table fe en 'las energías vitales del pueblo 
alemán.

«Y si estepueblo germano—agrega—tie­
ne confianza en el Gobierno, quiza poda­
mos firmar en Ginebra un protocolo que 
resulte mejor que el de Spa.»

Al terminar Simons su discurso, la Cá­
mara acordó aplazar el debate sobre el ma­
nifiesto gubernameofal hasta esta tarde.

El discurso del' ministro de Negocios 
íxtranjcros alemáncausó enorme impre­
sión en el Parlamento, sobre todo por la 
franqueza con que Simons reconoció, al 
referirse a los. recientes incidentes franco- 
gcrmarios, que también Alemania había 
cometido torpezas.

A t r o p e l l o s  f e r r o v i a r i o s

ÍPOE TEI-éGRAFO)
Un muerto y dos heridos Bf^vfsimos

GRANADA 28.—En la línea del Sur, 
la máquina núm. 9, que circulaba aislada, 
arrolló entre las estaciones de Moreda y 
Olmedilla a una mujer, madre de un obre­
ro ferroviario, y a su hija.

La madre quedó muerta en el acto, y la 
niña Herida gravísima.

En la misma línea, y al salir de la esta­
ción de Pedro Martínez de un tren de mer­
cancías se cayó a i.i vía el mozo José Men- 
brillera, que fue arrollado por el convoy 
y sufrió heridas de mucha gravedad.

UNA NOTA OFICIOSA

[| líale M iliiisiii ¡i la Eiieiis 
9 ím

Ayer tar/le, a última hora, fue facilitada 
en el Mioisterio de la Guerra la siguiente 
ilota oücicsa:

«La relación hecOia ayer en Corsejo de 
mioiütrcs por el de la Gaerra respecto de su 
viaje a Marniac&s, so concretó a expresar 
las impresiones on él Piccgidas, aal como 
aquellos resultadcs que pueden irse tradu* 
ciando en disposiciones a dictar.

Habló en primer término el ministro aoer- 
0 1  del plan político qua viene desarrollando 
el alto comisario, c:>n8¡stenta en efectuar 
una obra de atracción qua atienda no sólo a 
]a mejor oordialidad en la« relaciones con 
el Msghzen, sino también a la p^uiatina su- 
mi^ón a España da todas las cabüas, mer­
ced a la patriótica labor que ra»liz»n los je- 
fr's y oficiales de la Polici» indígena, labor 
qua por si propia marí-a una orientación 
decisiva en les métcdos de penetración po- 
Uíisa que nlii sa siguen, ja  que al palparlos 
cabileáoe las ventajas aol prntecíoiatlo. por 
lo que 80  refiere a la otisefi-fiza pública, 
asimt.cla médica y  oumunimcionox. pres­
tan gustoso acatamier.to a la superioridad 
civilizadora de España.

La acción militar se supedita a la poiitica, 
ejcreltáadose tan sólo como auxiliar, yovi-- 
tando Bsi toda conducta de fuerza, o al me­
nos reduciéndola a lo estrictamente necesa­
rio en aquellos inevitables casos en qua la 
energía tieiio que robustecer u consolidar los 
métodos dfi amigibla atracción.

Esa acción multar pu‘.;de esperarse que 
t+nga un plazo relativamonto corto de pre­
cisa utilización, quedando luego reservada 
para, la natural consolidación protectora, 
naciendo esta cípirar.z* de las ventajasque 
van obteniérd-yMa ct¡ '.in tres Comandancias 
generales, y que baoen pr-ver una rápida 
rapereusión en las cubilas que aún que.ian 
por íometar da los actos de las sometidas, 
por las patentes ventíjís conseguidas por 
estAs últimas.

E^ta última relación entrevias acciones 
po’.ltica y  militar hace que sea impreseindl- 
DÍe la ur.ión de ambos mando.H, al menos 
durante el parlodo actual, quo es al prepara­
dor de la futura expansión colonizadora y 
protectora.

La misma condu'jtial'i sej^cida permite 
prever la posibilidad de aminorar la estan­
cia en Africa de nuestros soldados, compen­
sando la reducción en el tiempo de su ser­
vicio con aumento en el voluntariado y re­
ducciones paulatinas dol contingente, de­
biendo d'.Pfte preferencia en las prê  cu^a 
clones del Gobierno a eata necesidad, yaque 
con eila se combaten en gran parte l-.'S pe­
ligres del paludismo, que ataca más inton- 
«•imente a les soldfdjs del tercer año en 
ülas.

Complemento de estes medidas deben ser 
otras encaminadas a imprimir actividad a 
las campañas de profltsxU que ptáoticamen- 
te ataquen el paludismo y que en puridad 
se reducen a sencillos remedios de sanea­
miento, de fácil ejecución,

A esta parte de la salubridad sa retlere 
cuanta se haga en pro de los Acuartelamien­
tos, tanto de poblaciones comó de posicio­
nes, respondiendo a esta idea las primeras 
medidas qua han de dictarse, y que se acó- 
plai án a lus datos práotioos recogidos sobre 
el terreno.

También se atenderá a la consiracciÓQ de 
hospitalts que ya estñn prnjr.ctados, y üue 
han de püseor 'condiciones' modernas, per* 
mitiendb al reunir los enfarmo» non rapidez 
y el fanilitarlss inmediata aura.

<jueda, por ultimo, lo reiferenteacomuni- 
cftcionea, debiendo consolidarse las pistas 
que van siguiendo siempre a l[i!̂  oo1uiúd| s> 
r@l«.cjotî nâ  l̂ üLotî úioVeE', y uua (uqui*. 
ren ({Hpuéiun»qatBCión ouiLp'.ida de ser­
vicios automovilistas, no sólo por ser el

c o m p l e m e n t o  r c á ^  v d i o A o d e  l a  a c c ió n  Q ue 
s e  v i e n e  i m p l a n t a n d o ,  s i n o  p o r q u e  s ig n i f i c a  
la in i c i a c ió n  d e  la o b r a  c x p l o i a d o r a ,  b a s e  
f u n d e m e n t a l  d e  l a  c o lo n í z i c i ó n .

Acarea de este último punto, el ministro 
de la Guerra h» roocgido d«to.<i numerosos, 
que sometió al Consejo, y qua darán motivo 
a disposiciones que afectan a varios MLnis* 
teViosy que responden a un plan da con' 
junto.»

Bsti es la síntesis somera de la exposi­
ción hecha ayer por el miniatro de la Gue­
rra, y que sirva para confirmar el alcsnca 
que su viaje ha tenido. Aícanca que se ha 
reducido a obtener tin estudio personal del 
problema y a preparar una serie de medi­
das sencillas y prácticas que ayudan la obra 
nacional qua en Marrufcos nos es'iá eooo- 
mendada.»

S an  Sebastián
(p o r  t e i . é g r a p o )

L<a m & ñ ara  d o  la  R a i r s .  ^E cn p lezd n 'a  
l le g a r  loa  o o n a v ja ro s  d «  [a L ig a  d e  
la s  N a c 'o r e s
SAN SEBASTIAN 28.—Su Majestad la 

Reina Doña María Cristina no salió du­
rante la mañana de ayer del palacio de 
Miramar.

El ministro de Estado, señor marqués 
de Lema no llegó por haber perdido el 
tren el enlace en Venta de Baños.

_ A la una de la tarde llegó en el tren rá­
bido de Barcelona, el delegado de Italia en 
a Sociedad de las Naciones.

Lo acompañaba el consejero Bagliano, 
y fueron recibidos en la estación ‘por el 
embajador de Italia, barón de Fasciotí; el 
primer introductor de embajadores, el per­
sonal del Gabinete diplomático del Minis- 
rio de jordada, el alcalde y el aposentador 
de consejeros de la Liga, Mr. líoward.

En tren especial llegarán hov monsieur 
Bourgcois, representante de Francia; sir 
Baltour, representante de Inglaterra, y 
nuestro embajador en París, Sr. Quiñones 
de León.

Es probable que en el mismo tren ven­
gan e representante de Bélgica, Shymans; 
el de Grecia, Sicissi; el del Brasil, Da Cun- 
na, y el dcl lapón, Matsin ■ .

Míster Iloward estuvo hoy conferen­
ciando con el gobernador civil acerca de 
los preparativos hechos para acomodar a 
los representantes extranjeros.

L le g a d a  d e l  m in is tro  d a  E a fad o  
SAN SEBASTIAN 28. • - Después de 

treinta horas de viaje llegó ayer ei minis­
tro de Estado, con su familia, en el 
«breack» de Obras públicas.

En la estación fue recibido por el intro­
ductor de embajadores, conde de Velle; 
los diplomáticos del Ministerio de jornada, 
el gobernador y el alcalde.

Vinieron también seis automóviles del 
Ministerio de la Guerra para el servicio de 
los delegados extranjeros que actuarán en 
el Consejo déla Liga de las Naciones.

ili isiIoelEHÉiielJgi?
( P O R  T E I .  É G E A F O )

TOKIO 28.—El acuerdo del Gobierno 
de publicar diariamente un boletín acerca 
de la salud del Emperador, indica que ésta 
pasa por una crisis gr.ive.

1 la perdido ya ei uso de las piernas.
Corren rumores acerca de su muerte, y 

se asegura que la publicación de ios bole­
tines no tiene más finalidad que la de dar 
la noticia con ciertas precauciories.

£1 aneslo Iluiüm paia i» eslieyas 
Se [ü!¡s9 iiexás

( P O R  T E L É G R A F O )

PARIS 28.—Kn la Conferencia de Bou- 
logne, y por iniciativa del ministro de Ha­
cienda francés, Sr. Marsal, se tomó un 
acuerdo acerca de la participación finan- 
ciera acordada en Spa, referente a la en- 
treqa del carbón por Alemania.

Ese acuerdo consiste en lo siguiente:
La Comisión de reparaciones estará en­

cargada de asegurar el íntegro cumplimien­
to de lo estipulado en Spa, tanto para la 
entrega do carbón por Alemania como pa­
ra los anticipos que a ésta han de hacer las 
potencias interesadas,

Alemania entregará a la Comisión de re­
laciones, el día l.^de septiembre de 1920, 
5orios dd  Tesoro alemán por valor de 60 
millones de marcos oro, con vencimiento 
en ¡."de mayo de 1921, al interés anual 
de 6 por 1(X).

A partir del 1.“ de septiembre de 192Q, y 
a medida que Alemania entregue carbón y 
los aliados hagan los corrv;.>pondlentcs an­
ticipos. Alemania entregará Lonos simila­
res, y los anticipos se ajustarán forzosa; 
mente a lo que se baya entregado de car­
bón.

La Comisión de reparaciones, con ob¡C' 
to de allegar los recursos necesarios y co  
rrespondientes a esos bonos, podrá vender­
los o ponerlo^ en ?iTcw!acián con q sin el 
endono de las potenciss alíádas interesa 
das.

Por último, y con objeto de lijar con 
mayor rapidez el importe de los anticipos 
a consentir a Alemania, la Comisión de 
reparaciones podjá fijar provisionaltT>e-n{ó 
en 40 marcos oro por toneladíi de'carbón, 
el anticipo mensq^i % hacér a Alemania, 
si bien con reserva de ajustar ulteriormen­
te las ouentas.

Oe esta suerte, la Tcsoreiía franQ ŝa 
quedaría aliviada de los anticipe; j  hacer 
a Alemania, en cjccitcii'.A de it) convenido 
en Spa • medianíc )í» sencilla operación 
bíit'Wr<a do ios descuentos sobre mercan­
cías.

En los círculos franceses se líiiiestran 
muy satisfechos por es.\̂

(P O R  TF .r.iiG R A FO )

En B arce lona
imponentes a g u a c e ro s . '—Inundaoio> 

nes.—Hundlmientos.—Sustos y «lar- 
mr,—Desgracias.
BARCELCW'fA 28.-^e.conocen nuevos 

detalles de los estragos causados por el 
temporal desencadenado estos días.

Los daños son mucho .mayores de lo 
que se creía en un principio.

Cayeron aguaceros verdaderamente im­
ponentes.

El agua invadía las calles, y en algunos 
Jugares como en el paseo de Colón, alcan­
zó medio metro de altura.- •

Enormes lagunas encharcaban las vías: 
públicas,'dificultando el tránsito y aun 
imposibilitándolo. ' -

Las alcantarillas reventaban y en lugar 
de tragat el agua la despedían. •

Los sótanos de Jas casas se inundaron, 
haciendo'precisa, para‘sq achique, la in­
tervención de los bomberos.

En la iglesia de San Pablo, el agua al- 
canzó dos nrétros de altara. .>

En la barriada de Horta, el aguacero 
produjo la impetuosa avenida de algunos 
torrentes, cuyas aguas inundaron la carre­
tera y produjeron el dcscarriJamiento de 
algunos tranvías.

El servicio quedó-interrumpido.
Uno de Ios-tranvías descarriló en un te- 
aplén; otro quedó empotrado en el suelo. 
En la calle de Wad-Rás, se hundió utia

i L  ' '

rra

casa en la de Reus, barriada de Sans, se 
inundaron varias.

Los vecinos tuvieron que salir por los 
balcones. También se inundó en esta ca­
lle un lavadero.

Las mujeres tuvieron que ser auxiliadas» 
por los vecinos.

En una casa sita en 1a Riera de Magoria„' 
de la barriada de Hostafranchs, las aguast 
procedentes del arroyo do la carretera pe­
netraron por una ventana, cerrando la sa­
lida a sus moradores, u n : matrimonio an­
ciano que fue salvado con grandes ries­
gos y.trabajos por los obreros de una fá­
brica vecina. .

En la cámbara frigorífica establecida en 
la calle del Carmen, las aguas inundaron 
los sótanos, ocasionando grave daño a los 
géneros .que allí se conservaban.

Los bomberos acudieron para lograr 
achicar el agua.

•El tránsito por las calles del distrito 
quinto es casi imposible por la gran canti­
dad de agua y barro en ellas acumulado.

De la Comandancia de Marina se envió 
una-barca para comunicar entre sí varias; 
calles de al Fransa Chica, que estaban con 
dos metros de agua.

Ei barrio de ios Encantes también que­
do inundado.

Los almacenes El Barato quedaron tam­
bién inundados, siendo las pérdidas de¡ 
consideración.

En una farmacia de la calle Ancha, las 
eguas alcanzaron una altura de dos me­
tros.

En el distrito octavo y barriada de San 
Gervasio, laá aguas invadieron bajos y jar­
dines, arrasando plantaciones y cauyando 
enormes desperfectos.

Los sótanos del Bazar Español, de la. 
plaza Real, también se inundaron.

En las farmacias se auxiliaron a buen, 
número de personas, en su mayoría mu­
jeres, que sufrieron sincopes al ver pene­
trar el agua en sus viviendas.

De unas barracas contiguas a los baños 
denominados España, de la barriada á& 
Casas Antúnez, propiedad de D. Ricardo 
Grases, que no reúnen condiciones de des- 
^ ü e , tuvieron que ser extraídos por la 
Guardia municipal y varios vecinos los ni­
ños Leonor, Martín, Carmen y Joaquín 
Roy; Isabel García Pallas; Pilar, José Ma­
ría, Agustín y Juan Lozano, que corrían 
inminente riesgo de perecer ahogados.

Las aguas, en dicho punto, alcan/^ron 
mas de un metro de altura sobre el tedio 
de dichas barracas.

Una escuela de la Asociación Humani- 
taria de Caridad, contigua al templo de 
San Pablo, fue también inundada..

\einticinco niños que ae encontraban 
en dicho centro docente, tuvieron que ser 
sacados por soldados del regimiento de 
Alcantara y unos individuos de la mencio­
nada institución.

El material de la escuela quedó destro­
zado.

Los cines y bares de la calle de San Pa­
blo se mundarbn. Las mesas y sillas flota­
ban sobre el agua, '

En un horno de la ronda de San Anto- 
niose derrumbó un nluro.Resuliaron heri­
dos dos operarios que fueron auxiliados en
el Dispensario del distrito.

Entre los muchos edificio que quedaron 
inundadíM figura Ja Capitanía general.

t i  cdiHcio de la Aduana estuvo bastanic 
tiempo incomunicado por la altura alcan­
zada por el agua.

Varias personas que se encoíítrahan en 
el intenordel edihcio tuvieronque salir en 
capos y otros vehículos.

'rambiwquedó incomunicado durante 
dos horas el edificio donde están instala­
das las dependencias de Sanidad marí­
tima.

En la calle de Colón se encontrr.ban iu- 
gando vanos chicos, y en el momento de 
caer, vencidos por el ímpetu de la corrien 
t% Itoeron salvados por unos guardias ci 
Viles.

La ruptura de las alcantarillas ha 
lugar a que haya subido a la calle un
uadero ejército de ratas.

Muchas de ellas invadieron la escalera 
de la casa numero 26 de la calle da Han 
Jerónimo. Lna vecina que intentó pene, 
trar en su donuciíio situado en dic^ia casa

dado
ver-

Ayuntamiento de Madrid
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fue atacada por estos roedores, que la pro­
dujeron diferentes mordeduras.

Al pasar por el paseo de Colón resbaló 
y cayó al suelo un individuo que se fractu­
ró un brazo. Impotente para levantarse, 
quedó en el suelo, y cuando pudo ser au­
xiliado presentaba síntomas de asfixia.
• Puede decirse que en toda la capital se 

lian sentido los efectos del temporal, pues 
el agua inundó la parte baja de muchísi­
mas casas.

Los danos más grandes se registraron en 
. el distrito quinto, situado en la parte baja 

<ie la capital. .
Cayeron numerosísimas chispas electri* 

'cas no teniéndose noticias, afortunada­
mente, de que produjeran desgracias per­
sonales.
En •! puerto.—F«némano curioso.— 

MapoancíC |lPP*»tMlcla.-En las mon- 
tañms
BARCELONA 28.—En el puerto se pro-

• dojo un curioso fenómeno producido por 
haber disuelto la lluvia gran cantidad de 
materias colorantes que había en los mue­
lles, y que tiñeron el agua dcl mar de un

• color amarillo fortísimo. ,
L^s aguas arrastraron gran cantidad de 

■mercancías, la mayoría de las'cuales caye­
ron al mar. Entre ellas había numerosos 
barriles de aceite, que fueron arrastrados 

. liasta el puerto , .
En los muelles, el agua procedente de 

las calles formó grandes lagos y corrientes 
impetuosas que se precipitaban en el mar, 
formando cascadas.

En las inmediaciones del puerto reven- 
\aron varías cañerías, inundando los mue­
lles de Barcelona, San Beltrán y Poniente.

Los daños ocasionados por él temporal 
en el puerto y en los nvuelíes son incalcu­
lables, pues hay quien los hace ascender a 
más de 100.003 duros, aunque a punto fijo 
jiada se puede determinar.

£1 salvamento de mercancías comenzo a 
las dos de la tarde.

Durante el aguacero cayó una chispa 
eléctrica en el Club Náutico, otra en la es­
tación de San Gervasio y otra en el palo 
trinquete de uno de los buques surtos en

1!tcapital gran número de maderas, tone­
les y hasta muebles.

derca de las cinco de la tarde amainó el 
temporal, que se reprodujo, aunque con. 
menor intensidad, a las diez y cuarto de 
la noche.

Los daños causados en la huerta son de 
consideración.

10! [ i r a  0 1 1
(FOR TEI.Í5CRAFÜ)

L<>s tranviarios doZarfgoxa
ZARA(K)ZA28.—Han fracasado las ges­

tiones para solucionar la huelga de tran­
viarios.

Las impresiones soií pesimistas. Piden 
los huelguistas el sueldo íntegro de los 
días que llevan en huelga, y, en caso de 
no lograrlo, exigirán un aumento de dos 
pesetas en el jornal.

La Compañía dice que no puede acce­
der a ninguna de estas pretensiones.

el puerto.
También en las montañas vecinas cayo

de la

Loi

un verdadero torrente de agua.
En las obras de la Exposición ocurrie­

ron varios desprendimientos de tierras.
Igual sucedió en otros puntos de 

montaña de Montjuich.
En Vallvidrera quedó inundada en va­

rios trozos la línea de ferrocarril de\a« 
Planas, habiendo necesidad de poner en 
movimiento varias brigadas para que pro­
cediesen al desagüe.

En el Tibidabo causó también la tor- 
meota daños de imporuncía.

Cayeron muchas chispas elecírtcas, que 
produjeron desperfectos, pero no desgra­
cias personales.

En ia p rov inc ia
r i é s .—L a Hn«a f a r ro v ia r ia .—L as 

~ e a rr« te ra s .— L o s  o tm p o s .— Inunda- 
o io n e t  y o b isp as
BARCELONA 28.—En toda lá provin­

cia causaron también las aguas grandes 
destrozos.

El río Cardoner aumentó su caudal de 
. agua en una altura de cerca de tres metros 

y al desbordarse inundó varias fábricas de 
■ hilados y tejidos, situadas en las márgenes 

del río.
También el Llobregat experimentó una 

considerable crecida.
En Manresa', el agua ha estropeado la 

mayor parte de las presas dê  las fábricas 
de hilados, por cuya circunstancia queda­
rán interrumpidos los trabajos, viéndose 
obligados a un paro íorzoso varios miles 
de-íweros. .

De Tarrasa dicen que también fue im- 
jon^te  el aguacero, abundando asimismo 
as c i ^ a s  eléctricas,- una de las cuales 
cayó en un campanario causando desper- 

. fectos. . • •
En Rajadell se desbordó la riera que 

atraviesa la población, inundando campos, 
destruyendo parte de la carretera de íAan- 
resa a Calaf y dejando incomunicada aque • 
lia parte de la |MOVincia con el resto.

Quedó interceptada también la línea del 
Not te en el kilémctro 290.

D? Olesa deMontserrat, comunican que 
ayer quedaron invadidos los campos.

Un grupo de casas quedó a islado por 
las aguas.

L o s  l»aí>itanies se refugiaron en el terra­
do, y allí estuvieron hasta que fue posible 
ci.'viarles auxilios.

L'ta ta lla  fuerza dcl agua, que arrastró 
un pucyitc en construcción, arrancando 
hasta los cimientos.

De Sati'I'clíu de (Juixols comunican 
que ayer se desencadenó una gran tempes- 
lad, abundando Us chispas eléctricas.

No dan más Lietailes.

Uiltimas no tic ias
D atb s  dAl o b s e r v a lo r S r .- L a  o r tta n  d a  

Ib p 'a a a .-E >  C u e rp o  tía. B o m b a re s
BAR<2EL0 fíA 28.—En él Obsv^atofio 

del 'líbidabo han verificado'’aJguHas 
observaciones muy' ^atercianíes ac'crp'á del 
temporal. . . • .

La cantidad de Agua íjaíJa 
alcanzado a la cifra d¿ ¿7 litros p65sjiKtro 
cuadrado. "

En la orden de la plaza del día de hoy 
se dedica un elogio al sargentp y a los-^1- 

, dados dcl regimiento (le Ajc^ntara que 
salvaron a unos niños «n Ja  ioi^daaón 
del colegio de San Pablo. '.

El C ivpo de continuó traba­
jando infatigajidé^^^ .en et desagüe y 
Jesescombro ,d « Í^ ^ ^ ^ é s  inundados.

I''l tiempo cpn'tíhüa inseguro, temiéndo- 
sscjue se reproduzca el teniporal.

* ■ En Lé rida
■ li« u a¿ao 'cn as  y otitep»> e lé e t r lo a a .— 

OaAaa m  la h u o r ta
LERIDA 2».---Tairfbi6n en la provincia 

de Lérida ha causado el temporal impor- 
taates dafios.

La tormenta descargó sobre 1a capital a 
• las cuatro y media.
, Se inundaron varios comercios del cen­
tro de. la población v cayeron muchas 
chispas eléctricas en la" Central de Teléfo­
nos, que causaron tremenda convulsión 
en los aparatos telefónicos.

La corriente arrastró de la parle akj de

ZARAGOZA 28.-7Se sabe, de origen 
oficial, qué se ha Hígado a urt acuerdo en 
la huelga de tranviarios.

La Empresa ha deciddo abonar los jor­
nales que pedían los obreros, y éstos vol­
verán hoy al trabajo.

[Tranquilidad an La CoruHa 
LA CORUÑA 28.—Llegó el nuevo go­

bernador, D. Luis de Argüelles, a quien 
cumplimentaron en la estación el capitán 
general, el alcalde, el gobernador interino 
y distinguidas personalidades.

El Sr. Argüelles marchó a su residencia 
oficia!, encargándose en el acto del mando 
de la provincia.

La huelga da Ríotinto 
HUELVA 28.—El presidente del Sindi 

cato obrero de Ríotinto ha visitado al go 
bernador, quejándose de que los equipos 
militares hacen servicios particulares de la 
Compañía.

Ei gobernador ha ofrecido que no haran 
otra cosa sino transportar ios materiales 
que deban transportar.

Ayer tarde ha recibido el gobernador 
una comunicación de la Compañía, anun­
ciando que el Consejo de Administración 
que reside, como es sabido, en Londres 
se niega a conceder las mejoras pedidas 
por los empleados y encargados, y está dis 
puesto a que continúen los talleres cerra, 
dos indefinidamente.

La situación, pues, empeora.
La Confatlara&ión dsl Trabtjo acusada 

da malversar loa fonaos
SEVÜXA 28.—El conocido anarquista 

Sánchez Rosas ha dirigido un manifiesto a 
las cla'ses obreras acusando al Comité de 
la Confederación dcl Trabajo (sindicalis 
tas) de engañar a los obreros y de raalver 
sar los fondos.

Añade que reta a ese Comity para <̂ ue 
le conteste públicamente en la Ásamb 

se efectuará en breve.
Lm  da Aacoitia

SAN SEBASTIAN 28.—Una Comisión 
de obreros de! Sindícate Católico de Az- 
coitía ha visitado al gobernadoj cjvjl so­
licitando 6U Intervención para resolver el 
coiiílicto de los alpargateros de aquella
villa. , .

Los obreros le expusieron sus ussegs de 
que sea nombrada una (-omisión de ar­
bitraje, formada por un patrono, un obre­
ro y el gobernador, o persona designada
por él. , . . ,

El gobernador aceptó, prometiendo a 
sus visitantes realizsr gestiones cerca de los 
patronos,

La hualga da (a C^nitruclora 
EL FERROL 28.—Se han reunido las 

autoridades para adoptar acuerdos en vis­
ta deL gravé aspecto que toma la huelga de 
obreros tie la Constructora Naval.

Para tomar parte en el mitin que se ce­
lebrará hoy, llegó ayer el diputado socia­
lista Teodomiro Menéndez.

Como se han prohibido las manifesta­
ciones, sólo fueron a recibirlo unas Comi­
siones.

Llegaron dos delegados de la Coniede- 
ración nacional.

En las votaciones que han celebrado^ 
por gremios, los obreros de difetentes ra­
mos, sólo acordaron que vuelvan al traba­
jo los que pertenecen a la Maestranza, nú­
mero insuficiente para hacer funcionar los 
talleres.

Los Sindicatos, que son los que eeasti 
tuyen la fuerza obrera, acordaron conti- 
nu9i el paro.

Hue ga dé tiib&ñi'es 
ALMERÍA 28.—La huelga de albañiles 

continúa en ei mismo estado. i
Úna Comisión de hue'guístas visitó al 

gobernador.
Este les dijo que los patronos no acce­

den al aumento de jornales.
Hualg > da panaderos 

SANTANDER 2S, -Se han declarado 
• ,en Itudga los panaderos.

En el (jobierno civil .se reunieron la?, au 
loridades para tratar dol contlicto.

I M.tin autori«>do
' • . iZ t í k 'A  —El delegado del (íobierno
^ S ^ n i in ú a  CB ésta, ha antorizído la ce 
Jcbracíórf del mitin sindícalisw.

Las huslgas an G>j6 k 
GÍJON 23,—Ayer conferenciaron nue 

vamente el algalie, el gobernador, los re 
presentantes do los ixf^?itros metalúrgicos 
y el gerente y representaciói» <ic los obre 
ros de la ¡'"áfaríea del Gas.

No ee lia llegado a una avenencia.
Moy coniGstarjn en delinitiva los ga 

sistas.
En caso negjiivo. tc'-.nese que tengin 

que parar varias industrias pjr falta de 
Jljido.

Lts h jalg%s 6 ''b<o
BILBAO 2».-:L:; siUiación de las huê

fuerza que sea necesaria para garantizar la 
libertad del trabajo.

Témese que mañana ocurran incidentes 
en los mué les.

Hoy fue descargado el vapor Michelin, 
que traía carbón para la Tábrica del Gas. 
Ei'ectuáron el trabajo obreros de una cua­
drilla facilitada por la Casa dcl Pueblo.

Los obreros del ramo de construcción 
se han reunido esta, niañana y han acor­
dado facilitar al Ayuntamiento personal 
para instalar los barracones de la feria y fa­
cilitar cuadrillas, desde luego, «a los pa­
tronos que pacten con la Casa del Pueblo».

Las negociaciones entre patronos y obre­
ros metalúrgicos siguen por buen camino.

El gobernador, hablando con los perio­
distas, se ha congratulado de que, no obs­
tante hallarse en huelga varios millares de 
obreros, reine tranquilidad en toda la pro­
vincia.

BILBAO 28.—Ayer tarde se han reuní 
do nuevamente los gerentes de los Altos 
Hornos y de la Constructora Naval y los 
represeniantes metalúrgicosdesignados por 
la Casa del Pueblo.

El gerente de los Altos Hornos ha sali­
do a ruego de los periodistas, y nos ha 
dicho:

—La discusión se desarrolla dentro de 
los términos más cordiales, con unánime 
deseo de .<:olucionar el conflicto.

Los obreros aceptan nuestra fórmula; 
pero tienen que someterla a la_ Asamblea 
;eneral.

La cuestión del jornal mínimo no pue­
de resolverse con la rapidez que ellos de­
sean, requiere un estudio concienzudo, 
pues su implantación ha de ser muy com­
pleja. I

Baste decir que hay cuarenta clasfes de 
trabajo y no se puecle aplicar a todas el 
mismo jornal.

Supónese que mañana terminarán las 
negociaciones, poniéndose término a este 
paro, que comprende a 35.000 obreros.

En S an tan d e r
(POR TELfiGRAFO)

R a o sp e ió n  d a  < u lo r id a d e s .—L 09 R ^ y a s  
a n  B a ila  V is t t .  — El p r e s id a n t s  da) 
C o n s e ja
SANTANDER 28.—A las once y media 

de la mañana se celebró ayer en el Palacio 
de la Magdalena la recepción de las auto ■ 
ridades, que desfilaron anteS. M.,.el Rey, 
y Gon las que conversó afablemente 

Por la tatde acudieron lo§ Soberanos a 
las carreras de caballos, que estuvieron 
bastante concurridas.

le guardaron toda clase de consideracio­
nes.

Añadió que había sido recibido por el 
Rey Don Alfonso, al que dio las gracias 
por su orotección, y al que había rogado 
que influya con las potencias aliadas para 
que al volver a .sus territorio.'! sea bien aco­
gida su presencia.

B a r c e l ona
(POR TEl-Í;üRAFO)

Para evitar ooaeoionat. ~R*g.oso da 
Parts.—Nuevo Cfrou!o>—Detsnclonas 
Otras noticias
BARCELONA 28.—Con motivo de ha­

berse abierto al trabajo las cuatro fábricas 
del pueblo de San Lorenzo Fallal, los 
obreros se han dividido en dos bandos; 
unos son partidarios de la vuelta al traba­
jo V otros contrarios, a esta resolución.

En previsión de posibles coacciones han 
sido enviadas a aquel pueblo fuerzas de la 
Guardia civil.

Han regresado de París el doctor Pí y 
Súñer, diputado a Cortes por Figueras, y 
sus compañeros los señores Bellido y Ca­
rrasco, comisionados los dos primeros por 
la Mancomunidad y el tercero por el Ayun­
tamiento para asistir al décimo Congreso 
internacional de Fisiología que se ha cele­
brado en la capital francesa.

Los tres citados doctores catalanes in­
tervinieron en diferentes discusiones y pre­
sentaron algunas comunicacianes, fruto 
del trabajo de los últimos años en el La­
boratorio de Fisiología de nuestra Facul­
tad de Medicina.

Realizaron también algunas demostra­
ciones prácticas que llamaron la atención 
de diferentes fisiólogos de diversas nacio­
nalidades que las presenciaron.

El doctor Pí y Súñer presidió una sesión 
cieni{dca.

También han asistido al Congreso los 
doctores Larrocha, del Laboratorio de 
Zootecnia, de la Mancomunidad; Mira, 
delegado del Instituto de orientación pro- 
tesional. Alomar y Suñó.

Ha quedado constituido en esta capital 
un Círculo llamado de Qongeqtríkción Es­
pañola,

La nueva entidad tiene por objeto de­
fender y propagar por todos los medios lí­
citos el amor a España; la integridad de su 
territorio, para que sea una e indivisible; 
el amor a nuestra región catalana; el res­
peto más estricto al principio de autoridad; 
fomentar y desarrol ar én todas sus mani­
festaciones la enseí?an^a a las clasgs media 
y 'obÉera, sin abandonar los intoreses mo­
rales y materiales de los ciudadanos en 
general y prestar su apoyo en materia po-

nacional con ocasión y motivo de las ne­
gociaciones de armisticio rusopolaco, con­
testará el Gobierno británico diciendo que, 
de acuerdo los Gobiernos británico y fran­
cés, han decidido que dicha Conferencia 
no se celebrará sin antes aceptar las auto­
ridades bolcheviques, al contrario de sus 
actuales pretensiones, el que se discuta en 
ella la suerte de Polonia.

De aceptar el Gobierno de Moscú esa 
condición, el Sr. Millerand será entonces 
consultado acerca de la aceptación de la 
proposición bolchevique, y fijará las con­
diciones que estimare necesarias para el 
reconocimiento del Gobierno .sovietista.

A esa Conferencia habrán de asistir re­
presentantes calificados de Rusia y de los 
Estados limítrofes de ésta.

Así, pues, .el Sr. Lloyd Geprge, adhi­
riéndose al criterio francés, ha aplazado 
toda conversación con los bolcheviques.

Puede, por lo tanto, Polonia abrigar la 
esperanza de no quedar aniquilada en ne­
gociaciones llevadas a solas con los bol­
cheviques.

DE P O R T U G A L

Pesos oro arsianlino, 000,00; tira», 7Ú.00- 
Cororfts ru6*ia*. (»0').0ü; Coronas noru&I 
ie*.

L0IfDRi?3.—Exterior, OOO.CO; Consolida 
dos, fO/HK'; Francos, 48,45; Idemauizos- 
22.10; Florines, 0 ,'i0 ; Dólares, 3,79; Li­
ras, 69,00, Pesetas, 24.37.

El Príncipe 3e Asturias, con su profesor 
.1  S;. W ,¡¿ . P - 6  por los iard¡„'; ŝ de la I

I dejendet la integridad de España.
Han ingresado en la cárcel, detenidos 

por la Guardia civil, Emilio Corral, de 
veintiocho años, casado, natural de Cullc- 
ra, picapedrero, que trabajaba en la calle 
de Muntaner, y Martín JPérez, de veinte 
años, natural de Manzaneda, que trabaja-

Real poseisién,
El Infante Don Altonsa estuvo esta ma­

ñana en el campo de «tennl^».

La guerra en Oriente

(PO R  TEl.feGRAPO)

Rumcras de disturbios an Evora
LISBOA 28.—El Gobierno telegrafió a 

las autoridades de Evora pidiendo infor­
mes sobre los rumores circulados en Lis­
boa, según los cuales se ha alterado el or­
den en aquella población.

Por esta causa se han practicado hoy en 
Lisboa dos detenciones.
Fuego a  bordo dal «Fernando Ltipez»

LISBOA 28.—Ha fondeado en el Tajo, 
con fuego a bordo, el vapor Fernando Ló­
pez, que se dirigía a Africa con pasajeros 
y carga.

El incendio ha destruido el puente y 
parte de las planchas de la proa.
Los díputádos tienen confianza en al 

Gobierno
LISBOA 28.—En la Cámara de los Di­

putados se rechazó la moción de descon­
fianza al Gobierno’por B^votos contra tres.

Plan da evasión desoubiarto
OPORTO 28. —Se ha redoblado la vi­

gilancia en el Hospital Conde Ferreira.
Parece que hay un plan de evasión de 

los presos políticos que están allí en trata­
miento..
En bu icada un buen plan daons^ñattza

LISBOA 38.—Con objeto de estudiar la 
organización de un buen plan de enseñan­
za, se ha reunido hoy todo ei profesorado 
lisbonense.

Se admiten anuncio* y ausoripolones 
an asta  Administraoión, Floridablanoa, 
!. balo.

L A  B O L S A

F I R M A DEL REY
De Instrucción Pú6¿íca.-.Real deoretode- 

tsrminaDdo la cssala de Ins sueldos o grati* 
floncíones, a partir de 1 .® de abril último, 

hMI da percibir lo*» profesorea aux lia. 
res do les Escuelas laJustriales y ¿ 0  Arles t  
Ofloios.
_ Idem dec’arando jubilados a D. Jasé Mu. 
ñoz’dsl Castillo, oaitedrátic<> numerario da la 
Facultid de Ciencíaa d« la Universidad Can- 
tral, y a D. Francisco .liménez Lomas, cate­
drático numerario del lastiluto do Bidajox.

Uem aprobando en principio el proyectó 
para la construcaión de un edifloio da nueva 
pl&nta, oon deslino al Instituto de Alba­
cete.

Idem aprobando el proyecto parala oons* 
truc3i6 n en los altos del Hipódromo de dos 
pabellones destinados a laDoratorios de I<V 
sio'ogUy O'iítiica.

Idem admitiendo la dimisión del cargo de 
vocal de la Junta para el fomento de las re­
laciones arlijticaa hispuno am'.íricana> a 
D. Vicente L^mpé^ez y  R'^mso y nombrtflt 
do pjtra este cargo a U. Luis MenénJes 
Pidal.

N O T I C I A S
Gn Madrid ha í&lleeido, después de paoo* 

8 B enfermedad, el joven alumno de la Aca­
demia de Ingenieros >18 Guadalajara, don 
Enrique Copablattca Yanguas,

Vinuoso, amante ael estudio, pundono* 
roso, el joven alumno de l'igenieros cons* 
titula ia flusión y  !a esperanza ds lossuyon.

A su padre, el digno jefe de Hacienda, m. 
bilado, D. Attonio Capablanca y demás 4h- 
milia, testimoniamos la expresión de nu.»> 
tro sentido {éaame.

Ei V Congreso de Urología tendrá lugar 
en el próximo octubre, desds el dia 31 al 34.

Las ponencias^ tratsimisntof) de los trau> 
matismos del aparato urinario y trastornos 
inmediatos y lejanos de la nefretomia, eitán 
.a cargo, respectivamente, de loa doctoras 
J. de Lard, deParls, y J. Álcina, de Ó lííz. 
Hay presentadas, además, muchas oomanl-  ̂
caciones.

Dada la importancia ddlasponenoie/dyde 
los trabajos presentados hasta ahora^ia con- 
ourreceia ha de ser numerosa.

(POR Tin.tCGHAKQV 
Armenia, atacada par Ics rrjos

LONDRES 28. - -  L1 corresponsal del 
Daily Express, en Constantinopla, telegra- 
;a que fiO.üOO soldados del Ejército rojo, 

concentrados en ¡a región de Bakú duran­
te estos dos últimos nicses, han empegado 
una ofensiva contra Armenia.

El último número de la Gaceta Oficial 
elsevietde Bakú comunica que Aezer- 
)aijan y el Gobierno de los Soviets han 

decidido la creación de un Ejército turco 
ifidependiente, cuyo mando se confiaría a 
"nver Bafá.

Los efectivos armenios se componen tan 
sólo de 53.000 hombres, insufle entemen- 
te equipados y mal provistos de municio­
nas, n los cuales hay que añadir 10' 000 
soldados iríüiülares, bajo jas órdenes del 
general Dro, el implacable enemigo de los 
)olcheviques.
Los nacionalLtas turcos toman Adana 

y ahoroan aun  oficial f. ancés
PAiyS 28.—Según el corresponsal de 1a 

Chicago Tribuno en CQnstqntinopla, Ada­
na, que desde hace algán tiempo era asal­
tada por los nacionalistas, ha sido con­
quistada por éstos, los cuales han ahorca­
do al oficial francés que mandaba la guar­
nición.-
Los grlsgos lomin Ktrk Hilís>6 . detain* 

barcm  en Midia y ocupan Visa
LONDRES 2 3 .—Dicen de Atenas al Ex- 

change Telegraph que los griegos, después 
de haber tomado Mrk-Kilissi,'han desem* 
barcado en ¡Wdiay han ocupado Visa.

en If» calle de |a Providencia,
Parece'qL)é estos dos individuos se ha­

llaban én una taberna de la plaza del Sol 
aguardando la entrada de otros trabajado­
res, con íos-que hablaron breve rato.

A ios detenidos les fueron ocupados va­
rios documentos sindicalistas.

Se ha acordado que el primer mitin de 
la campaña llamada de Afirmación repu­
blicana, organizada por el partido radical, 
se celebre el 8 de agosto en la Casa del 
Puetjlo de Reus,

De Barcelona ir4n Cprnisioqes de enti­
dades radica es que serán recibidas en la 
estación de Reus con bandera y música.

ColixBoión de 28 de ]ul>o

BOLSA DE MADRID Anierior
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gas es la misma.
Una Comisión de patronos del nílííüp 

ha visitado al gobernador para anunciarle 
se proponen reanudar mañana los 

trabajos d« sarga y descarga en los barcos 
sí la autoridad gargntjza libertad de los 
obreros.

El gobernador ha ofrecido enviar la

[\ ttü) i! iDS paisi en lis Pilis
(POK TELÉGRAFO)

Est4  muy sat'sfach t  de su vhl * 
po'- £ paña

LAS PALMAS 2S.- L1 Rey de loi pa- 
múüs iia diciio que dirigió desde Cádiz un 
telegrama a un comerciante de esta plaza 
encargándole que adquiriera par.i él un au- 
toinóvü, que llevará consigo al Camerón.

liijo que desde oetubro dcl pasado año 
se encuentra en Eutopa,

El Rey es ilustrado, simpático y presen­
ta tatuajes en el rostro.

Antes de la guerra era jefe supremo de 
Yanude, importante tribu del Camerón, y 
Jcnía bajo su dominio a 350 jefes indíge­
nas y it4 s dos millones de súbditos ne­
gros.

Posee cultura amplia y esmerada.
' En Alemania estudió Filosofía y Cien- 
pías, y la carrera de Ingeniero.

||abl% correctamente el alemán y el in­
gles y bastante bjen el español. Además 
posee doce dialectos indígenas.

Es cultivador de todos os deportes mo­
dernos y liraJor ‘i?  nda y  de cn 
chillo. ,

Tanto el Rey como los individuos de 
su séquito visten correctamente a la euro­
pea. . . ,

Tiene el Rey treinta y sei.'s anos y de su 
nvatrimonio nacieron un varón y una hem­
bra, que tieĉ én 4¡ejl y qcf}0 y  die;t y sieto 
años, respectivamente.

Dice el Rey de los pamú^ que cuando 
1q« alemanes evacuaron el Can^erón, él se 
tntSfR'ii en U Onlnea cspaqola, donde se

, L*v Junta gíneral se reunirá en sesión of' 
dinaria, eldíaSOdelactuil, alas nus.ve y 
raedla de la nooha, en la Raal Academia dA 
Jarisprudercij, Msrqtéí de Cubas, nüm. 9, 
pvra admisión de socios y aprobación de la 
Mdmoria de Secretaria y de las cuentas del 
ej :rotoio de 1919-3 X

Europa y los soviets
C«s£.a VÜ/.KC1UAP0 ) 

Deolaraolones de Lord Churchili en fa 
Cámara. — *-«s bajas británioaa as­
cienden a 400 ho libres
LONDRES 28.—Míster Churchill hizo 

constar hoy en la Cámara delosConiune^ 
que, no obstaq(e el hecno habijr sido 
litiertada la guarnición británica de Reim- 
jita, en el Eufrateslos árabes siguen reali­
zando ataques aislados.

Agregó que se habían tomado medidas 
para normalizar la situación.

Las bajas inglesas ascienden a ünos 3ü0 
o 40ü hombres, pertcnpjiente:^, t.n su rr.a. 
yar uarie, a ¡as unidades de hindúes.

Entre los muertos y heridos figuran 
también cinco o seis oficiales británicos.
No habrá o .nf aran ola en Londreasi en 

ella no se tra ía  de Polonia
PARIS 28.—El onvi£((ÍQ especial de la 

Agencia Ijavas en Houlogne-sur Aler, tele­
grafía lo siguiente!

«Inmediamenie después dcl almuerzo, 
los Sres. Lloyd George y Millerand se 
reunieron en conferencia en el mismo Ho­
tel Imperial, donde ambos se alojan.

La reunión terminó a las cinco y media, 
sirviéndose entonces el tq a Iqs prir^erft^ 
ministros V rpspectivo^ sdqqitos.

A las sQis y media, el Sr. Loyd George, 
con lord Curzon,Sr. Washington Ewa- ĵ. 
y los'peritos británicos, embarcar';;,, cñ un 
torpedero inglés para regr^sf ^  Londres, 
siendo 4e^ppdidqs BU e' émbarcadeco por 
ladejegación frshcesa y  numeroso público, 
rinJiéndoseles los mismos honore.s que a 
I4  llegada,

La Conferencia sa ha ocupado de dos 
cuestiones;

Primera. La de Rusia; y 
Segunda. La de los carbones a entre 

gar por Alemania.
Rcsnectq a la primara se acordó lo si- 

gqiei t̂e;
!a demanda lormulada por el comi­

sario Chicherin, en nombre de los Soviets, 
para qqc se reúna una Coaferencía inter-
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T E A T R O S
FUENCARR&L.—Por si ora poco twier en 

el cartel un número de tanto ef&cto y do tan
t ran atracción como Egmont D’firiés, la 

mpresa de este tsatro ha contrat'ido. y 
desde ayer vienen actuando en él, dos nú­
meros cuyo mérito es indiscatible: B1 dueto 
cómico cantante Los Jaalanso, que merece 
verse y que está llamado a figurar mucho, 
y los Maxim-P'lor, pareja de baile de encan> 
tadorag criaturas, que unen a su mucho arta 
una preciosidad suprema.

JiVRDINKS DEL BUEN RETIRO.—Maña­
na jueves, se olebrarán dos gran'ies fuo'. 
ciones. A las seis y  media de la tarde, e) ug. 
neficio de los caballitos (ilipulieuai»' ,̂'sor­
teándose entre los niños que con'',m>pan 20 
hermosos j uguetes.

Los deliciosos clcwas Gopo y foti se en­
cargarán de hacer las delicias de mayores y 
menores.

Por la noche tendrá lugar el noveno di» 
del Campeonato mu»dial de luchí. libre, 
4 ne tanto interés ha despertado en loi añ* 
cion«do».

cm co  HIPODROMO Da VERANO (Ato­
cha, eO).—La temporada de la Coiepañla 
Frediany toca ya a su tii, y para estos dfaa 
prepara su director Mr. Willi Frediatiy uu, 
programa vdrJaderaaidnta exiraordinario.

Vida religiosa
00 00 
94 5 0  
94 5 0
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!0ü 70
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■O 00 
00 0)

Jueces Sy.—Sinlft Marta, virger.; San Fé* 
lix, Papa y mártir; Santos Simpi'oio y Faui 
1i'’o, hermanos mártires; S»;nt»s Lucila y  
l-'iora, vírgenes y mártires;, Santa Baatriz, 
mártir, y Santa Serafina,, virgen.

La misa y cficio diviuo son de Santa Ma;* 
ta, oon rito se-nidobla y color blanco.

Cuai’enta — Religiosas Comenda­
doras de Sanlia^'j (Quiñones, 2C). A las 
ocho, Riíposioióa de S. D. M a las diez, 
misa eaitad»; a las seis, ejorcíPÍo, sermón, 
per el padre Ramonet C. M. t̂ ., novena y 
procesión da reserva.

B a n c o  d e  E s p a ñ a ...................
H e m  id . (B o n o s )  .
H ip o te c s r io   ............
H is p a n o - A n te r ic a n o ............
h«p^  n o l d e  C f é J i t o ...................
R io  d e  l a  P l a t a .......................
C o m p a ñ ía  d e  T a b a c o s ..............
E x p lo s iv o s ............................, . . . .
A z u c a re ra s  p re C a re n ta s ............
Id e m  o r d i n a r i a s ............................
A ’to s  H o rn -  ^  d e  V i z c a y a . , ,
D u r o t ’e ’g u e p a . . . . . . .  ............
Madrid-2*r«g3z*'AlÍQant9....
N j r t a  d e  E ip a ñ a ....................... ....
R ío tin to  (O b l ig a c io n e s ) ............
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B A R C S L O N A .- ln te r io r ,  00,00;, 
, - io rQ z a h lB  5 p o r  100, OO.iiU); E x te r io r ,  0l),00;

28'}.0 ■; Ali«aTitf»«, 2 9 ) ,0 li; A n d a lu c e s ,  
000,00; O ren itea , 0i).00;' H i8 p ^ n o  C o lo n ia l ,  
000,00; C ré d ito  M a ro a n tü .  000,00; T a b a c o s  F i ­
l ip in o s .  OOO.IW; R ío  d o  J'v P la ta .  00,00; F r a n ­
c o s , OO.OlK); L ib ra s ,  O >.OOi>,

B O L SA  UK B IL B A O .-A ltos H o r n o i .  ? 2 \0 0 ;  
F ‘*'ínera,OUO.(iO; R t;n io » iv o 9 ,0 j0 ; R e s in e ra » , 
4t'i7,00; l>eipelera, lól.OO; N o r te  d e  E s p a ñ a , 
C00,',0; B a n c o  d e  B ilb a o , 2.02r>; R<o d e  la  
P la ta ,  001,00; D lo id o . 000,00; C e la .  00,00; 
B a n c o  d e  V iz c a y a , 0 ,00 ’); B a s o u n ia ,  OOO; S o la  
y  A z n a r .2  330; N e rv ió n , 2.109.00; U n ió n  M a ­
r í t im a ,  0.000; V a s c o n g a d a  d e  N a v e g a c ió n , 
0.00"): R o b la .  000,00; G u ip u z c o a n a , 000,00; 
M . B ilb a o , 000; M u n d a c a , 000,00; I z a r r a ,  
000; L ib ra s ,  00.00; P ra 'H ’Ow. 00 .00 . ‘-'J

P A R IS .— E x te r io r ,  000,00; N o n e f ,  0 0 ),0 0 ; 
M i 'w n te s ,  0 0 .,0 0 ; L ib ra s ,  4^ ,70 ; P « se ta* . 
197,00; D ó la ra s ,1 2 ,8 0 ; F ro o a . s u iz o i ,  218,00;

EiPítiíi'iO! laia mlm
Apole.-'A lasC 3{4, K1 <y!timo chu'o, y 

R1 punan de rosa?.
Alas 10 3.1, E' puftsio de rosas y El amiga 

Melquíades.
Zaraue a —A Iss O 1¡2 de la tarda y  a las 

1 0  1 2  de la nooh«, cinematógrafo. íican *xi* 
10 ae la canzonetisca Carman C*-^rett-; éxi­
to inmenstv de K troupe «L',.-^eis IrU» en 
sus bailes int^maeionales, ExHo clamoroso 
de Pilar García en sua •'jantos rs«iona!es. 

Butaca, una pespt^l ganeral 25 céitimos. 
•genoarral.—j'-an compañía do varíe

tés
Jualanzo ’*i,'xim-F¿or y 
(g'»n(i-o9-o éxito).

f*:.it*.ca8 , 0,3j y 0,50.
..-•61 P jra ia o .A la s  101i2, El imán y l‘or
losclavos deCnito («streno). .

Jardinea del Buen RetÍPO.-(Zona d« 
recreos).—A las 6  U2  de la Urdey 10118 
de 1a noche, do* grandes funciones. 

Baneflcio de los oaballitjS bipuiienae ■ 
Regalo de 20 juguetes a les ninw que pa- 

gllsn sus billetes. . . .
Extraordinario prcgi'ama de reíp'.noiOii 

del Trio <íuinci.
Bvndaae Ingeniercs,
Entrada al parque, una pea» ti,.
Noveno dia de cimpeDna'.o mundial de 

luohalibre.Ciroo Hipódromo de Vei-ano.—CAto- 
ha, üO.)-A las H ll2. matinó oon un pro­
grama ex'.raordinari J y Cipei de la mu'a
*°^las lO ll2 , óxito de tolas las atracciones- 

Silla, una peseta; general. O,GO. 
►••riaiana.—Cisino, teatro, resrtaurant^ 

A las se’s y m »dia y  diez y media, bnllaw  
eapectáculo de «varietéw, tomando pan* 
notables y beliisimas artistas. Tés ansioow
tino» T «a.'iiipjM-Utnrn». Servicio in

Ideal Roatlei.—T<i4os los día», •k'neno»
espectáculos d« v a r ie i é i . - CasIio.—Reatiu*
rant?, esmerado sirmi'-; oinoa pjsetas ou« 
blerto.—Soupert»ngo.

Ayuntamiento de Madrid



Notas y lecturas
L a baja d a  p re c ia s e n  
F ranc 'a  a c e n tú a

Siguen los periódicos franceses tratando 
extensamente deja baja de precios, quede 
joco tiempo a esta parte se ha iniciado en 
rancia en todos los .artículos de subsisten-

C¡HS»
F.Í título «í>a baja de los precios» es ya 

un título fijo que publican diariamente 
muchos de aquellos periódicos. Ello es 
consolador, no por el título en si, sino por 
la afirmación que significan las cifras para 
¡•'rancia. '

Así, por ejemplo, en Moisac, el par de 
bueyes se vende hoy a 1.000 y 1.500 fran­
cos menos que en el mes de abril. En las 
terneras esta baja es de 500 o 600,'francos 
por cabeza. Las'carnes han sufrido, asi­
mismo, una baja equivalente. |

En Marsella, la cosecha de melocotones 
es tan abundante, que han bajado desde 
8 0  y 1 10 francos que se vendían antes, a 
3P V 25 francos.

También es de importancia lo que dicen 
aquellos periódicos sobre los trabajos que 
lltva a cabo la Liga francesa constituida 
p¡>'H la baja de los precios.

Esta Liga trabaja incesantemente para 
lletíflr a la supresi^ de los gastos de lujo 
yrcducira lo indispen.sable el consumo 
en las casas, sobre todo en aquellos artícu­
los no indispensables y  que los intermedia­
rios han aumentado escandalosamente. • 

Más de 50.000 afiliados a dicha IJga se 
han comprometido a obedecerla y no 
comprar aquello que se les indique.

Con esto ha venido a aumentarse el ri­
gor que se venía empleando por la autori­
dad con los que~se dedican a especulacio­
nes ilícitas.

La qve ooaió e l descu­
b rim iento  cíe A m érica

Gracias a los documentos auténticos en­
contrados hace poco en Genova, puede 
lijarse de un modo exacto la suma em- 
'leada por Cristóbal Colón en el dcscu- 
:rimiento de America.

Al célebre navegante, como jefe de la 
expedición, le fue asignado.un sueldo de 
l.fiOO pesetas anuales.

Los capitanes de las dos carabelas que 
marcharon a las órdenes de Cristóbal Co­
lón cobraron 900 pesetas por año, y cada 
marinero fue contratado con el salario 
mensual de 50 reales.

El equipo de la flotilla sumó en total
4 .0 0 0  pesetas.'Los víveres (pan, vino, le­
gumbres, carnes, etc.) costaron seis pese- 
ia.<! por mes y por cabeza.

¿uando regresó Cristóbal Colón, recibió
22.000 pesetas a título de reembo'so por 
las cantidades que adelantó durante el via 
je. Esa suma representa los gastos de la 
expedición, que duró desde el 3 de agosto 
de 1492 a 4 de marzo de 1493.

Si a las 22.000 pesetas se añade la suma 
de 4.C00 pesetas que, según hemos dicho, 
coi'tó el equipo de !a flota, resulta que tino 
de k s  mas grandes descubrimientos de 
que se enorgullece la Humanidad, ha cos­
tado 2(3.000 pesetas.

der la grasa superliua en quince días, y 
que quede la carne fofa y expuesta a arru­
garse.»

L a  reducción del 
E jé rc ito  fran cés

El ministro de la Guerra francés, señor 
Lefevre, ha dicho:

«Todo el mundo pide la reducción del 
servicio, pero para compensarla es preciso 
una preparación militar análoga a la adop­
tada en Bélgica.

En aquel país se ha declarado obligato­
ria en la enseñanza la gimnasia.

Esa enseñanza es preciso que sea obliga­
toria también en Francia.

La enseñanza obligatoria de la gimnasia 
servirá para disminuir las cargas que pe­
san sobre el país, toda vez que gracias a 
ella se disminuirá la duración en lilas.

A la vez que quedarán reducidas las 
obligaciones linancieras que gravan a las 
familias y a los Municipios y al Estado, 

ello las familias y la juven-

nado por ntgunes chi.spas desprendidas de 
un horno destinado a fundir estaño, las cua* 
Í63 prendieron en a'gunaa maderas y mon­
tones de paja que ae hallaban en aquel lu-
gar, todo lo cual, asi como unas bombonas 

enes de ácido sulfúrico, fue pasto de las 
llamas.

Uo bombero sufrió la fractura del fémur 
izquierdo, y fue conducido en estado grave 
al hospital.

C ob ard e  agresión a  un o b re ro
Florencio Pulido, de cuarenta y dos años 

fue agredido anoclie cuando se dirigía al 
trabajo por varios individuos quienes le 
propinaron por la espalda varios palos, que 
asi que le vieron en el suelo huyeron.

Varios transeúntes que pasaban por el lu­
gar del suceso se apresuraron a prestar auzi- 
lio al agredido, oonduciéadole a la Casa de 
Socorro, donde la apreciaron dos extensas 
heridas an la cabe2a  y conmoción cerebral, 
de pronóstico reservado.

Perseguidos los agresores, pudo sfir dete­
nido uno de ellos en el Portillo da Embaja* 
dores, y ss llama Angel Moraleja Pi«zs, de 
veintlcinoj años, fue conducido al Juzgadoganaran con ___  —....... j — j______ i

tud, puesto que ésta no pasará tanto tiem- - í ’ quedó detenllo.
• e c o n o m ía  aen e ra leconomía „enerai | agresión, oree que

fueie a consecuencia de discordias entre
po'en el cuartel,- y la 
del país también ganará, ya que la agricul­
tura, la industria y el comercio contarán 
con brazos e inteligencias por más tiempo 
que antes, brazos que permanecían impro­
ductivos en las filas del Ejércitoí»

P o r  l o s  í \ A ¡ n i s t e r l o s

La quem a d e  
humana

grasa

Cuéntase qué el Emp€fador_ Nerón era 
eran aficionado a las iluminaciones; man­
daba quemar hombres vivos untados de 
pez y de resina para iluminar los jardines 
de su palacio.

l'n  periódico médico de Bélgica cita un 
hocho menos ciuel; pero bastante ma­
cabro. . , , ,

ístgün parcce, en los comienzos del si­
glo XIX, la mayor parte de las velas que se 
vendían en París estaban hechas con gra­
sas de los cadáveres que se sacaban de las 
salas de disscción de la Escuela de Medi­
cina.

i,os mozos de la Escuela explotaban la 
grasa, y para que no se derritiera demasia­
do deprisa, la mezclaban con sebo de cer­
do y decarneio.

¡..as velas flue lucieron en las ilumma- 
cionesde 1810, con motivo de la boda de 
María Luisa y Napoleón, procedían de la 
E-'cueia de Medicina.

Tan escandaloso tráfico no se descubrió 
hasta 1813. A los culpables se les castigó 
severamente; pero r.o se divulgó el hecho 
rí’ra evitar la indignación de los parisien­
ses,

Rem edio fá c il contra  
Ia obesidad

En una revista médica alemana, el doc­
tor Ernesto H offm an  acaba de publicar 
Una serie de consejos, para contestar a mu­
chos de sus clientes, que desquitándose de 
las privaciones que les impuso la guerra, 
«n îeren sin tino toda clase de alimentos y 
piJen remedios contra la obesidad.

He aquí lo que dice el mencionado doc­
tor;

«Todos los seres humanos tenemos ne­
cesidad de defendernos contra la excesiva 
tíordüi'fl, enemiga a la vez de la salud y la 
be'leza.

Lo primero que se debe hacer para pre­
venir el mal, pesarse con frecuencia, 
con el objeto de no ísner que disminuir el 
peso exageradamente.

Las dos causas principales de la otes*' 
dad, son: la gula y la pereza, azuzadás'ppr 
la falta de voluntad y una alimentación 
poco adecuada. Conocidos los motivos, 
téstanos aplicar remedios, tales como la 
reducción de los alimentos, el ejercicio y 
la tranr^Díración. Resulta muy peligroso el 
fégimen seco. Conviene, pues, en su lu­
gar beber muy poco al terminar l/»s comi- 

■ das y suplir la íalta ingiriendo liquido )jn 
ayunas y antes de acostarse.

El desayuno debe consistir única y c%- 
clusii'amenie de frutas, con preferencia 
naranjas y manzanas. •

A  mediodía puedfi lomarse un plato áe 
cfwne, legumbres verdes, pan tostado, fru- 

y t¿ con limón.
Por la noclje bastará con un plato dp 

o pescado y frutas 
j^No se debe probar bocado entre

Tampoco conviene adelgazar 10 o 15 
^los en poco tiempo. Es preferible tardar 
uos meses en tener el peso deseado a per-

G R A C IA  Y JU S T IC IA  
Personal ludiclal

El conde de Bu^o;A llal hi firmado las si­
guientes Reales órdenes:

Nombrando juez de Albuñol a I). Blas Sa- 
nent y Ferrer, que lo era de Cabra.
, Idem de Totanaa D. Alfonso'Pérez MattI* 
ñez, que desempeñaba el de Albuñol.

Ilem de Cabra a D. Antonio Martínez Jor­
dán, que servia el de Totana.

S e c re t ir io  de viaje  
Esta Wde, en el expreso, saldrá pan La 

Coruña, donde permanecerá, hasta ñnes de 
septiembre, el aiputado a Cortes y  secreta' 
rio particular del ministro de este departa­
mento, D. Luis Usera Bagallal.

P a ra  e v ita r perju ioios  
S')n muchas las personas que se dirigen a 

las distintas S‘Csienas que integran el Mi­
nisterio de Uraoia y Jutticia, remitiendo do­
cumentación para que se tramite por los va­
rios Negociados que las forman.

Como tai procedimiento no es el ofíciat, 
ya que es preciso que las inst&noiasy demáts 
documentos sean entregados en los corres­
pondientes registros de la Subsecretario o 
Direcciones generales, interesa al público 
s\berquenose tramitatáa aquéllos como 
no sean previamente registrados a su entra­
da en el Ministerio, única manerade evitar­
les perjuioios, qu? de otra manera se irroga­
ran necesariamente.

D E H A C IEND A
Ayer entogaron al ministro una instan­

cia, una Comisión de agentes de negocios 
de Madrid, que satisfacen contribución in­
dustrial, en i" que piden:

Primero. Que en las oñcinas delBstado 
se exij^ siempre la cédula personal.

Segundo. Que se prohíba señalamiento 
y percepción de intereses de depósitos, cuan­
do ¡08  peticionarios soliciten más de uno y 
ncjustiñ^uen satisfacer contribución indus­
trial.

Tercero. Qae se prohiba ejercer la pro- I 
fesión de agente de negocios a aquellos que | 
no acrediten el pago de la contribución in> 
dustrial.

Cuarto. Que en las Auiiencias y Juzga­
dos no se repartan asuntos civilei, ex.tiortos 
ni despachos análogos, sino a aquellos que 
acrediten ser procuradores o agentes de ne­
gocios.

(Quinto. Qae en los expedientes de de­
fraudación que se tramiten a su instancia 
se les tenga siempre por parte.

—Una numerosiíiiuna Comisión de cesan­
tes de Hacienda, ha visitado al Sr. Oomia- 
guez Pascual, para darle las gracias por su 
Real orden de 1?, inserta en la Gaeeta del 
21 del corriente, concediéndoles ei rein­
greso.

—Otra Comisión de la Federación Española 
de Productores, Comerciautns y Amigos del 
Libro, presidida por D. Mariano Núñez 
Samper, ce han presentado al señor minis­
tro, solicitando la Ubre introducción por las 
Aduanas del papal papa libras y publioa- 
oiones.

obreros.
Prudencio Pulido, desempeña en la fábri' 

cade harinas de la calle de Enbíjadoras, 
el cargo de encargado. '

Un niñs atropellado  p ur un au to ­
camión

E 1 el paseo da las Acacias fue atropellado 
por UU autocamión el niño Luis Hervida Ca­
ballero, de once años de edad.

Fue asistido en la Cisa de Ssoorro, en 
donde los médicos de guardia epresiaron 
que el niño padecía una iierida en la regió'' 
paritoneal y conmcción visceral de pronosti­
co grave.

Dsspués de curado, pasó al Hospital g3- 
neral.

El chauffeur fue detenido.
Suibidio

E l el puente de los Tres Ojos da la línea 
de Madrid Zaragoza Alicante, fue encontra­
do por la Guardia civil el cadáver de ua 
hombre que representa tener de veintidós a 
veinticuatro años.

Registrados los bolsillos se le encontró un 
papel dirigido al jusz, diciendo que uo se 
culpe a nadie de su muerte.

Ei cadáver no pudo ser identiñcado por 
no t^ner encima niogCin documento que 
justificara su identidad.

Por el luii» ú ú i ú

Quedamos en que todos nos hallamos equi­
vocados.

No hay tal 11)20, sino 1923 para la facha 
de est^ año.

Dispués de todo, lo único que ae puede 
sentir es que cualquiera sea la cifra verda­
dera, el descubrimiento no nos rejuve­
nezca ..

Ultimos telegramas
E IS r .  O áto  en S an tan d er.—Despacho  

con e l Rey
SANTANDER 28.—En el tren correo 

llegó el presidente del Consejo de minis­
tros Sr. Dato.

Fue recibido en la estación por las auto­
ridades y numerosos amigos.

El Rey envió en su representación a su 
ayudante, Sr. Jáudenes.

Desde la estación marchó directamente 
al Palacio de la Magdalena, en donde se 
le ha dispuesto alojamiento.

K1 Rey despachó con el Sr. Dato desde 
las diez de la mañana hasta la una de la 
tarde.

Después de la lirma, el Sr. Dato recibió 
a los periodistas, a quienes declaró que ni 
en Santander ni en San Sebastián se cele­
brará Consejo de ministros presidido por 
el Rey, por no ser necesario.

 ̂Añadió que permanecerá unos días en 
Santander y que acompañará a Su Majes­
tad a San Sebastián con motivo de la con­
ferencia del Comité de la Liga de .Na­
ciones.

Se despidió de los periodistas oícecién- 
doles entregarles la extensa lirma regia a 
las dos de la tarde.

Ei a rro z
VALE>JC1A 28-'—Entre los arroceros 

reina gran agitación a consecuencia de ha­
berse sabido la noticia de que España im­
porta arroz de la India.

Los arroceros se reunirán en asamblea 
para socilitar'que se les rebaje el canon de 
exportación.

L » E n ie n ie  y los soviets  
PARIS 28.—Según los periódicos ingle­

ses la, respuesta de los aliados al Gobierno 
de los Soviets será corta, pero precisa..

Esta contestación antes de enviarse será 
sometida a>la aprobación de los Gobiernos 
de Italia y los Estados Unidos, aunque la 
Nota irá únicamente firmada por la Gran 
Bretaña.

A C C ID E N T E  D E  AVIACIO N
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En Cuatro Vientos ocurrió ayer un acci­
dente de aviación, resultando con lesiones 
graves el teniente de Infantería D. Eduardo 
González Gailarta.

Aprovechando la bondad de lamauana, 
fueron a elevarse dos aparatos, los queo3- 
menzaron a evolucionu a res de tierra a:i* 
tes de elevarse.

Parecía en e&ta maniobra que el choque 
era inminente, y antó la proximidad de la 
catástrofe, el Citado oflcial se agarró al ala 
dd uno ds los aparatos.

En aquel moniento, sin que le díase tiern» 
po para bajar la cabeza, la hélice del otro 
aeroplano le alcanzó, dándole un golpe en 
11 cráneo y 4errlt ándole a tierra.

L u  personas que se hallaban en equellos 
lugares, se precipitaron en auxilio del te­
niente, notando que, además déla lesión de 
la cabeza, padecía heridas en diferentes par­
tes del cuarpo.

El herido fue trasladado al botiquín de 
urgencia del aerodromo, donde los médicos 
de guardia le apreciaron una herida en la 
cab Zí, probable fractura del brazo derecho 
V una herida en la pierna del mismo lado.

El estado del herido fue califioado ■de
. . .  jl'ca vez que le fue practicada la cura de 

urgencia. eljSr. GonzAl í̂ Qallaria fue tras­
ladado si Hospital Militar de tiarab&nchel, 
donde se le practicó otra cura,

S Ü C E S O S
|npenril« ei> upis faljfít?*

Ed la calle de la Batalla del Sal»<iPi 
maro ü4, fábripa de la Sociedad A_. b. tí-, se 
declaró esta madrugada un incendio.

Ei sereno Nicolás Cano, al vep salir humo 
del patio en que se hallan instalados lo» 
llere?, avisó al conserje de la fabrica, F ran- 
cisoo Quintana Sánchez, quien, a su vez, re­

íos. ¿áucose
la madiugpda fue sofoca­

do el jue éste fue oiigi-

S< E. B enedetto  C ro e a , m in la tr j de  
[n s truce l6 rt púbilsa d a  Ita lia

Na hay muchos M Qísterlos en el mundo 
—iiceJ. Gtitier—que puedan presíntir en 
la Kjra presante, entre sus miembros una 
psrsoaalilid tan relev^nt) oom iia , de Bi- 
neietto Crooe.

E nû TO ministro da lustruoclón púMica 
enelGiblnete quep.-asidj Giolitti, ocipa, 
eu efe t^, en el movimieato intMeotual o)n- 
temporáneo, un lug«r de primer ordei. No 
es un filósofo como Birsing, ni u i  hi8t:>ria 
dor y critico como Meaéidt»z Pelayo; es a 
lavez c-idco, historiadory fllóíofa. Y abo- 
; a. además, ministro déla Cultu-a.

La obra vasta y profunda dil sabio napj- 
liiano dttiase fruto de una larga vida. Baae- 
detto Croes, sin embargo, no cuenta más de 
cincuenta años. Es desceniieft) deunarioa 
familia de los Abruzzos, perdió a sus padres 
y a su herma'ia en un terremoto de Casa 
micciola, e&tu’.ió en la Universidad ds 
R3ma, más como estuiioso que como estu 
diaute.

La a[listoria da la Literatura italiana», de 
Santetis causó en su espíritu una impresión 
profunda; y frecuentó asiduamente el curso 
de «Filosofia Moral», que explicaba Ants- 
nio Labriola. Despuéas da un viaje por Ale 
manía, Fi'ancia, España e Inglaterra, se -es­
tableció en Ñápales,

En un principio se dedicó a estudios de 
erudición—de iove.'Jtigación—históric^y li­
teraria. El uMiniñesto comunista» de Car­
los Marx le abrió nuevas vias a su espiritu.

Se aplicó entónese al estudio de la econo- 
mia. La concepsión marxista del materia­
lismo histórico, dio a su historícismo un 
sentido fito^óflco. Al contrario de muohos, 
la fllosofia'fua para él la economía. Fue du­
rante mucho tiempo un socialista entusiasta 
y convencUo,

Luego algaió siéndolo de corazón); pero su 
muiit«) &e abria a una ooncspción más am' 
plia, más libre, da la vida.

A partir de a t̂e periodo, la fllosofia toma 
en el pensamia'ito dí Benedetto Croes una 
iraporlancia deci'iva. Entra en c.irrespon- 
denoiayen colaboración con Gentile, que 
dflsomoeña la cátedra de ñlosofia en la Uni­
versidad de RQcn».

Qi ealft colabarac’ón había de nacer la 
revista La Crüíca; dedicada a estudiar la 
viia intelectual conlemporánEa.

Bjnel^tto Crees ensaya ent'inoes dar una 
forma coordinada a sus meditaciones. Sj 
ssntia lleno «ds una fílos3fia nueva; es de­
cir, de dudas y de problemas relativos a la 
estética V a la concepción de la realidad.»
' Su actitul fllosófioik comenaó por ua t a- 

tado da estética—«,1a  Estética como oienoia 
déla expreaión»—, y examina con una «T jo- 
ría de la Histoiiografia». Entre una y otra 
publicó «La Lógica» y la «iFilosofia de la 
práctica».

Da esta modo su prip*'Ación literaria y 
au vQsación historicists le sirvieron para 
abvirycerrar elclclode'su filosofía, y en 
meiio de él situó sus estudios.sobre filosofía 
moral y sobre eoonomla.

Asi quedó completa su «Filoiofia del Ei 
piritu», que no f jrma un sistema, aino «uaa 
garle de sistematizioiones da su pensamien­
to fllosóñco»—como ¿l mismo dice.

Sa ha dicho pue H;gel es uno ds sus ins­
piradores, paro el «levenir», el sentido «vi- 
viente» de su ñlosofia, más quê  en Higal lo 
aprendió en Vic3, y sobre todo, lo hal:ó en 
su mismo e^pirim.

^Sn qué año vivimos^
Dj tal maneja somos victimas de !a con 

venoional en estos artiñciosos tiempos nuas 
tros, que para concluir de serlo, resulta 
que no vivimos en 1920, como propala la 
fbttlidad de los calendarios, tino... ea 1923.

Para probarlo, el profesor Lyns, director 
del Museo da la Universidad de Harvard, se 
ha puesto a revolver tJxtoa, y luego de soS' 
tener que nuestros puncas de partida para 
el cónAwto de loe »aqs, nada aorrespen- 
den a la verdad bistórió®, agrega que Jesqs 
naoló, no en 752 4e 1a er« Ê oî &na, sino en 
7 4 9 , cuyo año serla el principio qe
la odaá cristiana, ^

E‘. Rey Harodea—continila imperturbable 
mente el citado profesor—murió al año si

“ y se saba 
htcho ocu 

bistoriarfores
{^ríQiteh dar, 
ello se efectuó en '/53.

El «unto, Regúa «e ve, no tieas vuel»-

LONDRES 28.—La Nota dirigida por 
Inglaterra al Gobierno de los Soviets debió 
ser enviada a su destino ayer noche, o a 
más tardar, esta mañana.

Seg 'm el D aily  M ail, e.sta Nota sería po» 
co expensa, ocupando solamente una pá­
gina de tamaño corriente.

El D aily Telegraph recoge la impresión 
de los representantes de diversos Estados 
limítrofes con Rusia, quienes juzgan que 
será aceptada con entusiasmo por aquéllos 
la idea de la conferencia proyectada.

E( E ste  a frican o  
LONDRES 28.—Anoche ha sido publi­

cado un decreto, por el cual se anexiona a 
la Corona el protectorado de la totalidad 
del Este africano, excepción hecha dp 
Zanzíbar y del territorio de la costa, que 
forma parte del dominio dcl Sultán de 
Zanzíbar, bajo la denominación de colo­
nia de Kenia.

L a  C opa d e  A m érica  
NUEVA YORK. 28.—En la quinta y úl­

tima prueba en que se diputaba la Copa 
de América, el yate R e s o u i t e ,  americano, 
y propiedad del N ew  York Yatch Club, ha 
vencido a su contrincante, el británico 
Shamrock /K. Jogrando conservar para su 
)aís aquella Copa, que desde el año 1851 
e disputaba inútilmente Inglaterra.

L.OS sooia.istaa franceses 
PARIS 27.—El nuevo partido socialista' 

francés, formado por excluidos y disiden­
tes del partido socialista unificado, celebró 
ayer una reunión en conmemoración de 
Jaurés.

Sb aprobó una orden del día confirman­
do a los delegados del partido en el cargo 
de condenar la actuación del partido so-, 
cialista ante la segunda Internacional poj 
haber ayudado éste, con su criminal com- 
plicidacf, a la política de hegemonía e im­
perialismo de Alemania. '

El diputado Rozier declaró que ya que 
los Gobiernos aliados no tuvieron valor 
)ara perseguir y castigar a ios culpables^ 
os socialistas no quieren hacerse merece-* 

dores de tal reproche.
Debemos protestar con la mayor ener- 

*gía—dijo—contra las responsabilidades de­
rivadas de la guerra, y para nosotros, so­
cialistas y afectos a nuestra tradición, 
Scheidcmann y sus partidarios tienen una 
buena parte de las responsabilidades de la 
guerra.

Monsieur Rozier anunció que la fracción 
de la*derecha del partido socialista unifi­
cado estaría representada en Ginebra por 
los Sres. Renaude!, Poison y Ramadier.

Dijo asimismo que M. Renaudel expli­
ca en L 'H um anité por qué motivo se nie­
gan, él y su partido, a adherirse a la terce­
ra Internacional.

Opone la íjgura de Jean Jautés a la de 
los bolcheviques y Lenin quien al rom­
per con el socialismo francés deshizo el 
pacto de unión, base de la constitución 
delpartido en 1905.

Terminó manifestando que había pasa­
do ya el momento de las dilaciones, y que 
era preciso escoger entre Lenin y Jaurcs.

La C onfereno ia  d a  Beulogne  
PARIS 28.—El enviado especial dé la 

Agencia Havas en Boulogne comunica 
que los Gobiernos trances y británico, al 
mismo tiempo que previenen al Gobiernq 
de los Soviets que la celebración de la 
proyectada Copíerencia soUtq lá r^nuda- 
pjón rélacicmes normales entre la En­
tente y Rusia, se halla subordinada a la 
polución de la cuestión polaca, han hecho., 
saber al Gobierno de Varsovia que no ce- 
sai-án de interesarse por su situación ac­
tual, dando al Gobierno polaco determi- 
ñados consejos referentes a ella.

En el caso de que §1 (^o.^ar^^a ĉ e Iqs 
Soviets acep,t&̂ í̂  ly  t-Cir\a,cianés de la No- 
tí* teqa'cWda' ayer, Inglaterra invitaría a 
Francia para que participase en aquella 
Conferencia. '

Es muy verosímil que Francia, por de­
ferencia a la Gran Bretaña e interés por 
Polonia, aceptase; pero su participación en 
aquella Conferencia no implicaría ni la re­
anudación de relaciones de carácter políti­
co con ¡os soviets ni el reconocimiento de 
aquel (iobierno, porque M. Millerand 
planteará la cuestión previa del reconoci­
miento por los soviets de los compromisos 
contraídos por el antiguo Gobierno de 
Rusia.

Desde el comienzo de las sesiones de 
aquella Conferencia será planteada la cues­
tión de si deben o no participar en ella los 
Estados limítrofes con Rusia, como asi­
mismo el general Wrangel.

Los Sres. Lloyd George y Millerand san­
cionaron, luego de escuchar la opinión 
del mariscal Koch, la decisión propuesta 
por el Consejo de embajadores, referente 
al aplazamiento de la retirada de las tro­
pas italianas y británicas de las regiones 
de Allenstein y Marienwerder.

El alto comisario aliado M. Reginald 
Tower recibirá instrucciones para impe­
dir el sabotaje—mediante actos políticos, 
tales como la huelga de estibadores, que 
se niegar^a cargar municiones con destino 
a Polonia—de los medios de ayuda que 
los aliados presten a esta potencia.

L o  francssss  en S ir ia  
PARIS 28.—Telegrafían de Beyrouth, 

con fccha 2 ^,'que las tropas francesas en­
traron en Damasco la víspera, y que el 
nuevo Gobierno xerifiano aceptó las con­
diciones impuestas por el general Gou- 
raud, que consistían en el desarme inme­
diato y el término del reinado del emir 
Faycal.

Éste ha sido invitado a abandonar se­
guidamente el territorio.

La ciudad de Alep fue asimismo ocupa­
da por las tropas francesas el día 23.
D a ta lle s d e  las cpara^iones francesas  

en S iria
BEifROUTH 23.—El general Gouraud 

comunica desde Damasco que después de 
la ocupación de Alepo, efectuada el día 23, 
y de Reyak el 25, han quedado restableci­
das las comunicaciones ferroviarias y tele­
gráficas entre Reyak y Damasco.

Ei emir P'aycaf, abandonado por todos, 
entró en Damasco el 27 por la noche, y al 

^áber que se había dictado orden de des­
tierro, salió de madrugada con alguno de 
sus parciales.

E día 25 entraron en Damasco las tro­
pas francesas sin encontrar resistencia.

En el camino, los franceses encontraron 
y recogieron abundante material de gue­
rra abandonado en su huídá por el ene­
migo.

A pesar de haber hecho una etapa de 
27 kilómetros, sin d.scanso, y bajo un .sol 
de fuego, los soldados franceses desfilaron 
con su jefe el general Goubet al frente, 
ante el general Ciouraud y las autoridades 
locales.

Presenció el brillante desfile una impo­
nente y respetuosa muchedumbre.

El general Gouraud publicó acto segui­
do una orden del día en la que dice que 
el emir Faycal que ha puesto a su país a 
dos dedos de la ruina queda destituido.

Añade que se impone al país una con­
tribución de guerra de 1 0  millones para 
reparar los daños que causó el emir Faycal 
con sus partidarios, el dc'sarme general y 
conversión del Ejército sirio en fuerzas de 
policía y la entrega a Jas autoridades fran­
cesas de todo el material de guerra.

Las autoridades sirias han aceptado esas 
condiciones

D ía  2  de e g ija to  de 1920."“Montepío Civil:
Letras N a Z —Soldado^.

Día 3.—Montepío Mil .tar: Letras A a 
Jabilados. ,  , r, irDía 4 —Montepío Militar: Letras G a K.— 
Montepío civil: I.stras Ay B.—Cesantes. Bx- 
o e d e n t s s .  Secuestros. R e m u n e r a t o r i a s ,  co­
roneles. Tenientes coroneles. Címandantes.

Dia 5.—Monteoio Militar: Letras L y M.— 
Montepío Civil: Letras C a F.—Plana Mayor 
de jflfe». Capitanes. Tenientes.

Día 6 .—Montepío Militar: Litras N. aZ.— 
Montepío Civil: Lstras G aM.—Marina, sw- 
Rentos- Cabos. Plana M vor de Tropa.

Días 7 y Ü.—.Mías. Extranjero. Suparvi* 
vencias y tolas las'nóminas sin distinción.

Día 1 0 .—Retenciones.

L a  C o n ta re  i d a  d e  em bajadores
PARIS 27.—La Conferencia de embaja­

dores ha celebrado una última sesión, ala 
que seguirá, por ahora, un pcrírfdo de va- 

■ caciones.
En ella quedaron establecidas las bases 

de un acuerdo sobre la cuestión de Tes- 
‘chen, habiéndose trazado una línea fron­
teriza y determinado las condiciones en 
que deberá procederse en materia de cam­
bios de nacionalidad, de armisticios, dere­
chos de propiedad, restitución de archi­
vos. etc.

Ha establecido asimismo las bases de un 
Tratado entre Polonia y Checoeslovaquia, 
referente al reparto del carbón de Teschen, 
al tránsito y a la libre circulación de los 
ferrocarriles entre ambas potencias.

El d o c to r O orton  en lib ertad
WIESBADEN 28.—El doctor Dorten, 

que ha sido puesto en libertad por las au­
toridades del Imperio, ha llegado esta ma­
ñana.

NOTáSJEL DIA
Al recibir esta mañana el ministro de la 

Gobernación a los periodistas, les mani­
festó lo siguiente:

—Respecto a las huelgas pendientes en. 
Huelva y Bilbao, las impresiones no son 
tan optimistas como en días anteriores, 
pero como no han surgido discrepancias 
de fondo entre patronos y obreros, y las 
negociaciones entre nanos y otros conti­
núan, yo sigo creyendo en una solución 
satisíactoria que no se hará esperar.

En cuanto al conflicto de las cigarreras 
de Madrid, ahora resulta que las obreras 
asociadas dicen que ellas no entran al tra- 
t̂ ajo hasta que no entren las no asociadas,' 
Hoy ocuirieron varios accidentes entre 
unas y otras, así es que la situación es la  
misma de días anteriores, pero como la.i 
negociaciones de arreglo las inició el señor 
Dato, habrá que esperar a que éste vuelva 
de Santander para que se reanuden las ne­
gociaciones de arreglo.

Hoy publica la Gaceta la Real orden so­
bre el nuevo régimen triguero, y el Go­
bierno espera conocer la impresión que la 
misma ha producido entre trigueros y ha­
rineros para juzgar acerca de los resulta­
dos de su aplicación.

Respecto %1 pleito dé la Prensa, como us­
tedes verán, los periódicos estándivididos, 
iniciándose dos bandos, poi lo que ei Go­
bierno piensa permanecer neutral y ,a la 
expectativa, estudiando el modo de aunar 
intereses y dar satisfacción a unos y otros; 
pero si esto no fuera posible, claro está 
que el Gobierno entonces resolvería, de 
acuerdo conforme al criterio de la mayo­
ría .

Como ustedes saben, las Cortes aproba­
ron una proposición por la que se autori­
zaba a los Ayuntamientos mayores de cica 
mil almas, para recargar sus contribucio­
nes en una décima parte que tenía que ser 
aplicada a mejoras urbanas de dichas po­
blaciones; pero yo pienso modificarla coa 
un decreto de Sanidad, que someteré a la 
aprobación de mis compañeros en uno de 
los primeros Consejos de ministros que se 
celebren en el sentido de que dicha déci­
ma será aplicada primeramente a la traída 
de aguas en las poblaciones que no ia ten­
gan, a alcantarillado en la que tengan 
traídas de aguas, y, por iiliimo, a mejoras 
de ensanche en aquellas que posean las 
dos mejoras anteriores.

♦♦♦♦«
Ai recibir esta tarde ,el subsecretario de 

la Gobernación a los periodistas, Ies ma­
nifestó que en Martos (Jaén) se habían de­
clarado en huelga los albañiles, los cuales 
habían nombrado árbitro al gobernador 
civil, el cual sólo esperaba para comenzar 
sus gestiones la conformidad de los pa­
tronos.

Esta mañana—añadió el Sr. Ruano—. 
llegó sin novedad a Santander el ¡efe del 
Gobierno, al cual se le dispensó un cari» 
ñoso recbiimiento.

♦♦♦♦«
El precio de las dobles se ha encarecido 

aún más, contratándose Interior a 0 ,4 5 , 
Exterior a 0,70, Felgueras y preferentes de 
la Azucarera a 2 por 100, ordinarias a 1 por 
100, y Nortes, Alicantes y Río de la Plata 
a 3,50 pesetas.

Con manifiesta escasez de dirifero se co­
tizan los fondos públicos y  valores indus­
triales, determinándose baja general.

La partida de la Deuda reguladora ocde 
15 cént'mos y queda a 71,25, retrocedien­
do en otras series hasta 1,15 por 100.

Los francos pasan de 50,90 a 50,10 las 
libras de 24,40 a 24,32, las liras de 3¿,25 
a 35 por 100, los belgas da 53,75 a 55 por 
100, los dólares de 6,37 a 6,38 y los mW- 
cos de 15,75 a 15,55.

C L A S E S  P A S I V A S
Los individúes Clases Pasivas quetie 

nen consignado efpego de sus haberes en 
la Pagaduría de esta Dirección, pueden pre­
sentarse a percibir la mensualidad corrien­
te, de diez de la mañana a dos de la tarde, 
y de tras a cinco, en los días y por el orden 
que a continuación le expresar:

Ciudad Lineal
S erv ic io  subvenc’dr.ado p or e l C aaiao

B A ( 5 0 S  D E  ‘ = < V 'g ¡ e f o V '
In fo rm es:F o n d a  d é lo s  Leopes.CarmenSO» 

NO SE DEVUELVEN LOS ORIGINALPS 

t  lladlnate ^Hbllaidad.»»Baf 8

ELIXIR E M A L
d e  S a i z  d e  C a r l o s  ( S t O M A L I X ) .

Es receUido poi los médicos de las cinco partes del mundo porque toni- 
0 ca, ayuda k las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del

E S T Ó M A G O  

^  I N T E S T I N O S
« / dolor de ostómago. /«  ^sfi»psla. fas acedías, vómitos, /nApefeanto, 
diarreas en niñof y éthiihs que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úkera del estómago, etc. Es antiséptico.

De vfinta sn las prinoipales rarmaoias del mundo y en Serrano, 30, MAOBIO, 
desde tlonde se remiten feiletM á quien los pida.

Ayuntamiento de Madrid
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M A H T Z
^  M adoptadas por lo s  m ás n o tab les ca líg ra fo s, M in iste-

^ r< fw  T ‘i f / ’ c iv ile s  y  m ilitares. D irecc io n es  g e n e r a le s  d e  T e lé -
c r a fo s , T e lé fo n o s  y  A lum brados, y  gra n d es C a sa s  com ercia les , indu stria les v  
d e banca, que usan las tin tas M artz, co locad as por su  autor fren te  a extrañaa  
co lo sa le s , que anunciaban no ten er  riva l en  E spaña.

V^H edad com plata  an tin tas  para  a s e rib lr , fijas y d e  ooDiap aai>a fe .dos los sistem&s d e  plum a, m áquina y te le g ra fía . ^  ooP**»*» P «ra  te ­

da ^ V m eta l,

entin tados en to ­d o *  ca lo res  p ara  m áquina d a  e s c rib ir , a  6  pesetas.

« . | f d a í ^ * 3 p e « ? a « I * * ‘*® '^ ^ ‘*“ ’" “  a una p eseta , y a  lam ponas

P a q u etes  í ’n ta  en  p o lv o  para o fic in as, fija y  d e  copiar. 
P a q u etes  d e  t.n ta  en  p o lv o  para escu e la s . 
T in ta  de estarcir  para m arcar ca jas y  sa co s . 
B u en os d escu en tos al com ercio . 
P íd a n se  en  todas. la s  p ap eler ía s. D esp ach o  a l por m ayor y  m enor

2 ? i » » ^ a d l r ¡ 8 Í

Todo pedido vendrá, acompañado de su importe o muy buenas referenciasCU 6Sv8 pl9Z8«
A dvertencia  im p o r ía n te .-^ N o sz  hacen remesas m en ores d e  1 0  p esetd a , 

y no s e  adm iten s e llo s  d e  C orreo . p c íc ib » ,

Sociedad de A!íos Hornos de Vizcaya
  S I L B A  O - - - - - - - - -

F á b r i c a s  e * i  R a r a c a M o  y  S c a t a o

L in gotes al cok , d e  calidad superior, p a r . (undlcio- 
n e i  y  hornos M artín S iem en s. 

A ceto s  B essum er y  S iem ens-M ariin , en  la» dime:.- 
•ji'n es u suales para e l coraeíclo  y  con stru í-  
dcine?. 

C arriles v lg n o le s , pesadc:< y  lig ero s , para ferroct- 
•'".¡68, Rainas y p iros iRdustrias. 

C arrlie* P h o e f íx  o B ro ca , para tran v ías e léc tico s .

Vigi;<>;íu»i pf-ra toda c la se  de con stru cc ion es. 
Cim pas gr¿tt:Kej v fin as. 
C oiistruccior.es v ig a s  armadas para op^ ntei y 

ed itic ios- 
Fabricación e íp e c h l  de hoja d e  lata. 
C ubas y baflos R a ivatlzad o i, 
LateríaB ppra fábricas d e  conservas.
E n vaseo  d e  hoja d e  la ta  p a ía  divi j í^ s  ¡ip’lcacloníi».

í i r í f l r  ÍG¿a (a cerresiasdeacis b AI JOS mmr< BE V Í2C A T A .-B IL B A O

m

A cualquier

herida apliqúese

inmediatamente

P A I l ^ K l ü L i E R
Fatoicado por la Casa Davis y  L am encc, (jniraicos

N ueva York, N. Y. (E. Ü, A.)]

8 8 - m

Las preparaciones Morisrite no remnocm rival
:<  RAT CURE > :  (HaisíCH f  Hrx3>
P ueda a sted  limpiar su  casa  o  sft a lm acén  d e  ratas, osando la s  tab leta»  R al 
Cure. S e  aprovecha h asta  la  líUima partícu la , p a es  n o  hay qu e m ezclarlas con  

im bstancia a lgu n a . N o  dejan m al-olor. 
C ontra las chinche*, p u lg a s , com ején  y  cualesquiera otras p lagas , ú se s e  en  pol­
v o  y líquida, la  preparación Bug-sia-out. S in  r iva l, á e  garan tizan  lo s  resu ltados.

MORISRITE MANUFAGTURINQ COMPANY
BLOOMFIELD, 8 . J., U. S . A.

e L  r í a e v o  p o s i c i z o

**Transformette^*
En eo lo ree  natura les . ;En co lo res  grises  o pooo oomunes

N o  deja  asom ar lo s  cab ellos can osos o  desco lorid os. S ien ta  a la cara p er­
fectam en te . P u ed e  u sarse  para peinado a lto  o  b ajo , seg ú n  s e  d e se e . En la con ' 
fecc ió n  del p ostizo

.  . ■ ' '̂‘T R A N S F O iiM ^rrE ;:; ,

s e  emp'.aa só lo  cabello'natüraS, d e -50 a 6 0  cen ti nu tres de largo y gracio<,( 
ffiPütf; ondeado A justa  con ta l perfección  que e s  im posib le distinguirlo del ra- 
belto  propio.

é é Mea!íli«Slí>wp r e p a r a c i ó n

fabricada con  a c e ite s  d e  prim era c la se , p resta  a Isa m ejillas e l atractivo  e n ­
carnado de la  salud. R ea lza  la  bplle?a. D ura todo e l d ía , aunque s e  apliqü' 
tem pra|io  en  ¡a mañana.

E |cr íb d se  en  español o  in g lé s  a

BERTH.\-BURKETT CO
BeiariaBsent® npmh 22 Oííit sm  Itreci.-new ím

1 c

S a  t l i l  Ca)aK>Sev2BSj|
(L í n e a  r e g u l a r  d e  v a p o r e s )

■■■■ fSlBlECIDflS Püli [ffl
LEN l a  c o s t a  d e  ESPAÑA

B ilbao para ftlarsella  y puertos Interm edios: 
Todos los iuevea 

B ilbao para B arcelon a, con esca la s en  Santan­
der. S e v il la , M álaga , A lican te y V alencia: 

Toííbs los dc)ningú3 
Saltda» sem an ales de P a ia je s  para V alen ci» . 

con esca la s in ten ned id s, 

Salfdas de Q ijón para S e v illa  cnda d fez  días.

P a ra  m i#  In form asi Oficinas d e  la  OirooolAn  
y don Joaquín H aro , consignatario

L a casa que más.pa- 
g a  por oro, plata, 
platmo, talonea y  to­
da clast; áe alhajas. ̂
Plata d« Sdiilá Cr?^?

PL A T B K IJ1

t i i i i i
. M edicam ento destin a­
do a la  curación  del E s ­
tóm ago: d isp ep sias, ma 
la s  d ig estio n es , vóm ltn- 
y  dlarree?.

De venti «n iodt« U> 
PartTiKlis

ü i l i H I
F m s B U s c í ,  1

Telé fono  9 2 4
A pai-tado  4 2 2

Precios de «nscripcián
En Madrid : un 2 p»- 

ttiio'. 24-—pin pro- 
vlrtuUu.: tf 6 pésa­
las; «emestrci, 1 2 ; acó, 
24.-—GibraJtar y Portu­
gal, trímestipe. 9 paaaUs; 
samnstra, 18; afio, 36.— 
DemÉia piiisea del extrau- 
jero:. irimostre, 11 pe«e- 
l«a; S8íja«sf.«), 22; uño, 44 
Los pagos, anticipado* 

VENTA.—Una mano (25 
íitimeros), 1,6(.‘ peaela ;̂ 
Qúm. sualto, 10 céntimos; 
ii. atrasado, 20 céntimos.

C O N C E N T R A C IO N  D IF E R E N C l.M - P O R  FL O  
T A C IO N  D E L O S  M iN E R  *LE íí S n . 'J U R \D O ^  
Y D E  L O S  P R O D U C T O S  M I N E R A L E S  

B R U T O S
PATENTE DE INVENCION núm. 62  0 5 2  

CHARLES CIITHBERT t'REEMAN 
Se '̂cciben órdenes en:
Madrid, cnllo de Zupíirvno, núm. 21, baj'> deracha.

U i  cs^í^íiaféas

E s c o k f  Lépez
curan siem pre, y  cont' 
p letam en te , t o d a s  las 

enferm edad es dél

Pidavi en  Farmaciai y 
Cenírot de etpeeíjlijot

J i p a  P a s í t s

B lanquea sin  pintar. 
S u b stitu ye lo s  pol­
v o s , N o  niancha la 
ropa. D e  v en ta  en  to ­
das las P erfum erías,

¡•‘ GETS-IT” ,  £ í  K íjM  

Caiiici&a Bel Nün&0|
Fabricado por E . La'iir 

rence tn d  C*, Chicago, 
i n i n o l a ,  E E . U ü ¿  de 
A m érica. D e  Teiya cii 
todas las fan aad u s ¥  i r̂O' 
i;uer{&8.

T r i c o f e r o  P r a d o
T « r& d tfo  msdioaDiento |« r a  cajFa?l«« safcr* 

del enero oaballudo, que ocasionan la  ds* 
bíIíú w  y  calda del p e lo . Nada u n  eñoaz para oon* 
N rvar y  svitar la  calda del cábsüo. N o ba> tÓJil- 
eo . qu ina , n i «liEÜar que la S e se n ^  añ cs
da «üito.

S n  todas lo s  1»osuM Fan*#*!!*!?, STfoiaírlaa t 
PsríaHsri&s.

Pruebe usted
las P IL D O R A S  1^3DlANAS V E G E T A f^ S  DE  
W R IO H T, que ejercen  unq a':clón si/ávp V e s o  

tón ico  y  com o Sax'inte. 

S ó lo  con tien e  productos v eg eta le s  y  se  cxven'Jftr 
fn  cajitns ron  envoltura da ccior aiaaHIío 

r e m e d i o  IN O F E N SIV O

CK61VIH O e N C R X f t C H

—  H E N N ^ N  —

LO M EJO R  P A R A  LA D E N T A D U R A  

Enlim ula e l fiu;o <1e la fie'iva, Hi'.piii, blBr.íjuea. 
pule y  deja nn s u s to  a g r to a b ie  y  r f tr e tn .n le  en  

la boca. , 

N o  ataca al c m a:.e c3e los d'“ nii's 

T H E  M E N N E N  C O i H P A N Y

N¿W.AR|; N. I. E. V A.
C n tl'iogucrfss , y  p e /fy  « ir ía s .  C óm orola hu*

i f f f i  i l 3
T ltu !o a  d e  e s f ^ b l e c im íe n to s

filasfi^n rApid? j  eaonémiuii
I

M a n u 0 i  d e  A r j o n a

A g»nto o«eifel da P rop iedad  industria l

A t o c h a ,  1 2 2  ,

(F is»n lo  a l M m íftifirio ro«n ^ n to}

B á is fim n  de  -ijién  
p ftra  la  l o s

Lo mejor, pfifg la bronquitis, cíiíj-rrcs,'rcsíriadoa 
af'jccioties puhnonares. irrif'idnrfs Of la garganta y 

■ toses pri)f’ir.das.
Usado con éxifo por de 50 «fe»

DAVIS V !.A.\VHEN(JE, K.̂ pRICANTBŜ
n u e v a  Y O R K

a Lea siempre los anuncios
fo lle t ín  .del DIARIO , (16)

U n  Z a r
POR

M a c i o r  F e s ' e a v a l

A penas la  había perdido de vista cuando 
la joven sintió que !a tiraban del vestido.

ííra  Bourgignon, que la suplicaba bajase  
y  volv iese  a su ciía ito .

En el momento en que iba a  separarse  
su observatorio, se  oyeron"'pf.r.uí de «na 
persona que llegaba precipitada a unirse a 
la  comitiva.

— ¡Bajad, señora condes*!, bajad!—excla­
m aba Bourgtgnon.

M aría parecía clavada en su sitio.
— ¡Bajad en nombre del cielo!
■-¡Bourgignon— cscla,a:ó U,. joven muy- 

contenta—, si es mi hermanol
—;Cs5mo? V uestro  hermane'.
- S í .
—E n efecto, íie oído decir que el maris­

c a l d e T essé  está  eiicfcra:ado por su a lte z i  
d e b^cer los honores a l Zar, y  com o vues-

tfo'herm ano eslá  a las órdenes del m'irfs- 
csl, náda tiene de qae eá'.é aq jf con
i'l; pero esa  no s - á sino una rez'5i m áj pa­
ra .ocultaros,

María inclirió la cabeza y  siguid a Bour- 
g ’g.ion a  tiempo que el caballero de Con- 
fl-Ujs pasaba al pie de su obssrvatorio; no 
pudo, cpnsigui'snt'';, verla.

M atía, ya  en su cuarto, con expresión d i 
alegría  y  estrechando las manos de Bimi“ 
gignon, exc!amab,.;

—¡Qué a'egfía! S í el rai\riscal d^ilV^-sí 
se q u cá a  a l lado dcl Zar, tamblé.i mi li. r- 
mano so quedará en nuestra casa, y  enton­
ces nos será muy íácíi vern.gs.

—Sin di/dá, sin djda, seS jra  eoudcsa - 
exc'aaiaba Baurgigron por la nueva cojI' j ca ce'*'(J 
piicjción  que se  presentaba en un asunio 
harto, complicado por sí.

- iA h ,  Boiirgignon! ¡Q jé bien hk hecho 
entonces el Zar en veni.l

Y la f  Jtura religiosa se qued^ en su I]3- 
b'MCKfc, dando grKcias al Señor po-^iue en 
su ingonuid-^i crLÚi no h ib ía 'co n J u c iJ ’) r 
PsiJro I de Mos¿ú a Paa'á, y  dal L o a v ie  ai 
palAcío Lesdfg jíerc.®, sino para d ir ocasi Jn
d.i que viese más fáci'mrnte a aqje! hernu- 
no, al que ya profesaba to io  el cariño de 
que era susceptible su alma apasionada.

r

I M  U  It i i ü  I ü i i
eofan>afiia ___________COaPAfilA AMONrUA, OOmCILUDA sur BILBAO

O aip itA l; * ;S < 0 Q 0 .0 0 0  dA p 6 S 6 t« i»

»’a b ii i i< c a «  mit 
V K C A T A  fZaato, L o c l i a n s i ,  E l o r r í a t i  y  G v s t n m í e t r j ;  S B .  
/ I L L A  { E l  F a ; í i í ü m e ) ,  O V I E D O  ( U  M a n j o y a ) .  M A n n i U  

C A R T A G E N A ,  B A R C E L O N A  ( E a d a l o a a ) ,  J k L \ L A G A  C A  
CEPFS ( A í d « a - ¡ V í o r e ! )  y L I S B O A  ( T r a t e r i i )

p r o d u c t o s  Q m w c o ^

r
M ea da potiwa. |  sulfáriae >wrrksBAt>
iaiüfc) <U r-uoLtMM S iuédo salftiriao aakié.H '
«alÉatP áa 3 eloi-kítóoa

Í^M OíiFf^ÜÍ •*®'*®rt*ap*pato«*

O  m  A .  ‘X - 'O  í a  ■£: o  »  « -« -x - .
««BBfiiiafai gratuito f  «empasto ae  laa esrrasM  « 

a!áit los mcj&fwa sbono»

(K iA D IR S D : V 3 iiÍA n u « v « { n ú m « r o  1^) 
f l f í D S  S S IO f lü ü fR  '»>>oftan««l«8 para *1
í s s i n B  in a í ; u « 8 i i . í í  109ab«H«,b*j* u

c»án del «BiftMt? <ifrd»iKii»
g X C M O . SR. D . L U IS  G R A N D E A Ü  

AVISO IMPORTANTB.-PMasa « b  goctedad la Qata

T

l a  m m  í i u i í !  m m  i  i i « .  m m  n .  1  n  í i a i a m  m
tHr*o«4ón t9!«q:Mllea} ftfiiWCO

^-iimrTtii¡ii|iiM)|iiMÍ>nili,pi,,,-|ii„,l,i,, I  ..... --.....

L H ¥ © L
!! s t .n l ó n í - M m e n t e  l o s  t e r i - i b l e s  d o ' o r e s  do» e o z s m a  n  

^r.-iH  f^ n 'e r r n o ( ja d ( S  d e  l a  p i e ! .  U n a s  p o n «  g o t a s  d e  L H V O E ,  

a  ■ • c s a f a r e c e .  L a  r e a l i z a c i ó n  d e  [a s  c e n t e n a r e s  d a
'A ir a s  t í if ic t  ¡ .-Ih s  p o r  L H V O í .  « a u s a  u n a  ^ r a n  d e m a n d a  

e s t e  r e m e d i o  m a r a v i l l o s o

N  veiiíz en tedas ¡̂ts írr ,p e r la s  j  h r a a c la s '

- v o  S E  O t  V I D E

Ü N G U E K rO  I i  M t ü T O L  B E  B H V IS
C a lm a n tí  s e á a t ív o  y  « fe c t ív o

Pata i / rasguños, comesón, herpe
y espinillas

DAViS & LAWRBNCE CO.—QUÍMICOS MANUF'ACTUREROS.—NUEVA YORK

B ü s  p r ? p 2 r a c i o n 2 S  m a r a v i l l o s a s
■‘HAiRCK) 

cia. N i  l i ' i y  ■'  i ' : s

U, juV’ l i l i ('■- rt-i,... -
Osean-; N.> i-M-i il . in 
blo clíin.

-• , insustifuiblfe. Inofensivo. D e reconicid», efica*
' -i'C-* T ¡e  sea , que se resien ta  con su  em pleo. ' 

i'i- ■- <}'•« (icvuelve al cabelio  el color y  la suav idad  de* 
1 s igu ien tes Oiaiices: N o. i .  n eg ro ; N o. 2  castaño  
1 r.,-; N o. 4 , castaño  claro; N n. 5, rubin; N o 6  ru-

c n e  í u n s f x s R  e s . q a s t  c o .
__________ PlTHAVfcNUB. NEW YORK U. S. A,

Ip-erbiotma Makseí
EOGARBS .SANOS

V en % «  M  f i i3 * d n a o ÍM  y  « S r e g u e N a »

A l s - i l í r  d i  'a  I j a h i u c ió . i  d ;  MIm’ . d ¿  
C h ^ :n i-s ': '. ; r ,  i;o  !o f r r o  t} j - j r g ¡ g a o r i  s ;n  Ciii- 
d a r  ;;j?Le.s d e  c e r r r . r  t o d a s  la s  c e l o i í d s ,  lo s  
c r is t a le ; ;  y  c o r r e r  a d e m á .s  !as- c o ;  tina<;. D  .s- 
p a á r  h 'z o  p r o m i i l e r  l ^ í . r í a  q j-i n o  9 Í> rir ía  
la s  v e n ta n a .'!  m á s  o,a.‘ p o r  i a  n o c h e ,  y  tc -  
m j n d o  l a  p r .- íc a 'jc u 5 n /t ie  e s 'í o r í J c r  la  lu z  ( q

la  h 'ib ita & iá ii  d e  V íc to '" ia ,  pa»"» q u e  i r i d i e  
p*^d i-s '’ o b s . 'r< -a r  q u e  a q j e l  p¿b :¡!;ó ¡: a t a b a  
o c u p a d o .

Mí’.'! .; ciTiT>p'-’6 .'íj pT'r>:’ra.

U f l íc im ^ n te  M a r ía  e r a  c o m o  l a s  f l j i r s  
q '.ie t ie n e n  n e c í- s id a d  d e  a i r e  p .ir.a  v i ' . i r :  
a s í ,  p u c .^  \¡c r  !.; n cch cj d 's c o n - i ó  l a s  c o r i i -  
n a s  y  a b r i ó  t r i s í a l e ?  y  c s lo i ía ü ,  d e s p u é s  d e  
b g b  }■ r e t i r a d o  ía  lu j: a l  o r a t o r i o ,  c u y ^  p u s f r

V I

U « '3 ¥ ii t:» icng /'ev i^ ta

H 'a Ja hora en que cenaba el Z tr; la 
c e n í e s iib a  bas:arce .avapzid;’., pero el 
mor í,;ca mo-cc’jvita h ib ía  rehusado asistir  
a ’a mesa de honor con la oficia'idad, ha- 

.c ié i^ ose  82rvir otra más frugal en la habi­
tación adonde s? había retirado con Ivou- 
rakin.

N a e.stf»ba sin d u la  de humDr de o g fss , 
a^íuntof, g -a v es  1-i preocupaban; era e; ins­
tante J.s 1.̂ ' Ucb-; supre.na con su hijo A 'e- 
]í37 Jvr, f'3  decir, contra la barbarie que é?- 
te  roprese.itaba.

En el in.stante en que el Zar !¡abía p añ i-  
do para Francia, su hijo quedaba postrado 
en el lecho por «na enfermedad cruel, y 
acababan <ie decirle que t;l prír.cipe, cuya 
alida d f la prisión él mis ¡no había autoriza­

do, hr.bía sa. tado del lecho sano y  sa lvo  una 
hor I después de su parti.U , cc:’ebrando ^&ta 
con un festín entre sus parciales.

Escj ib'ón ai Z.xr q te  en íe j iía  «1 prín- 
ci¡ e  .s i iKkbía alat'i^Jo de que no te n b ía m á s  
que decii-una palabra para que el Clero y 
el Ejército estuviera a su lado, siéndole 
niAl íftcii d-̂  lo q ie  se creía  escalar e*i 
trono.

U¿la vez había añ«.í'ido que su pri­
mar üuiJado sr.riíi fja^•:n'.r a San L-’etersbur- 
go y vo'i'.r la flota.

í U ’cff. motivo, como se vé, para que el Zar 
me.'i';> -‘V

jiruundiar a San Ptteréburgo! ¡Su capi- 
lad iSu obra!

¡Volar su Ilota, obra d i  d ie z í.ñ o sd e  tra­
bajo, seguridad del presente, esperanza del 
porveniri

El Zar, pues, meditaba, com o hemos di­
cho. medio recostado en sii silla, con un- 
brazo colgando y apovsdo el otro en e l  res­
paldo de otra silla, m'ántras destrozaba una; 
banqueta con su espuela.

Kourakin se  manter.ia de pié a  su lado.

H e aquí el cuadro, no exento de inter2s, 
f]ue M atía exam inaba desde la vertpna de 
su citarto; esto es, el dorrnitorio de Pedro I.

¡Cómo se hubiera redoblado su, caricsidadi 
si hubiera adivinado la g r a v e  cuestión que 
s e  ventilaba e ú  a g u d  instante en iré el Z i r  y  
i a  favoritg!

E i Zar tonifiba sencillam ente la re?olu* 
c'ón de m atar a  su hijo a  su regreso a  Moa* 
cou.

Escuchaba el Z ar ccn gran uten^iónlos  
J j t a i i e s  que l e  daba K íurpkm , t^ue aab ía  
recibido un despacho hacía un?, horn.

Al oírle, refrescaba de y< ẑ en cda^üo su 
paladar con un «rago de \^na bebida espiri­
tuosa, q u sp refa tía  a  lodas las qu-= usaban  
en las m esas de etii'^ueta, y  la cua'. quería 
tener siem pre a  su alcance, 'o mismo de día 
que de noche, servida en un riquísimo vaso» 
de plata, rega lo  de la Holanda.

Kourakin hablaba sin ser  in te r r o ^ 'jo  íti 
interrumpido.

E l rostro del Zar, iluminado por h a  bu-
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